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MAIS DUAS UPA’S 
E NOVO TEATRO 
NA ZONA NORTE 
O prefeito Carlos Eduardo abriu 
os trabalhos legislativos ontem 
na Câmara de Natal fazendo 
um balanço de sua gestão e 
anunciando a construção de 
um novo teatro, duas UPA’s e 
oito unidades básicas de saúde. 

3. PRINCIPAL

 ▶ Prefeito leu mensagem na câmara

WWW.IVANCABRAL.COM

O assaltante Isaac Heleno da Cruz 
morreu ontem após complicações 
decorrentes de uma cirurgia para 
recuperar partes do intestino grosso. 
Ele foi atingido por dois tiros, há 
uma semana, ao enfrentar polícia.

O comando da PM não sabe 
quando voltará a ter atendimento 
psiquiátrico. Embora 183 policiais 
tenham sido afastados por 
distúrbios, não há especialistas. 
Quem precisar, vai à rede pública.

AÉREAS AINDA 
NÃO SABEM 
QUANDO MUDAM 
PARA S.GONÇALO

‘RIVOTRIL’ MORRE 
APÓS CIRURGIA 
COMPLICADA

PM ALEGA NÃO TER 
COMO CONTRATAR 
NOVO PSIQUIATRA

2. ÚLTIMAS

9. CIDADES 11. CIDADES

 ▶ Viaduto do Baldo está interditado desde outubro de 2012 por falhas na estrutura; Justiça determinou que avenidas Rio Branco e Deodoro também sejam fechadas em até 30 dias

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

PARA BATER 
‘PERIQUITO’, 
ABC RECORRE 
A CURIÓ

ANDREY 
DÁ LUGAR A 
ROBALO NO GOL 
DO AMÉRICA

PREFEITURA 
SEM PLANO ‘B’
PARA O BALDO
/ ALÉM DA QUEDA... / ENQUANTO SECRETARIA DE TRÂNSITO AINDA NÃO SABE O QUE FAZER 
QUANDO AVENIDAS EM TORNO DO VIADUTO DO BALDO FOREM INTERDITADAS, PREFEITURA TERÁ 
DE REALIZAR NOVA LICITAÇÃO, ENCARECENDO A OBRA DE RECUPERAÇÃO EM QUASE 90%
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

VOO INCERTO
/ TRANSPORTES /  COM 86% DAS OBRAS CONCLUÍDAS E DENTRO DO CRONOGRAMA, AEROPORTO GOVERNADOR ALUÍZIO 
TEM ENTREGA PREVISTA PARA 27 DE MARÇO, MAS TRANSFERÊNCIA DE EMPRESAS AÉREAS AINDA NÃO TEM DATA DEFINIDA

O CRONOGRAMA DE transferência 
das empresas aéreas do Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
em Parnamirim, para o Aeroporto 
Governador Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, permanece 
incerto. Uma reunião, ontem, na 
sede da Agência Nacional da Avia-
ção (Anac), em Brasília, com repre-
sentantes da Secretaria de Aviação 
Civil (SAC), do Consórcio Inframé-
rica – responsável pela construção 
e administração do novo aeropor-
to – e das companhias aéreas, ter-
minou sem defi nições. 

Um novo encontro está mar-
cado para o próximo 10 de março, 
35 dias antes da inauguração do 
novo terminal. Até lá, a incógni-
ta sobre a operação conjunta dos 
dois aeroportos na Copa do Mun-
do Fifa 2014 permanece. 

Estabelecer o cronograma de 
transferências é, em outras pala-
vras, defi nir a data inicial de mu-
dança das empresas aéreas para 
São Gonçalo e o prazo que elas 
têm para fi nalizar a transferên-
cia. A depender deste cronogra-
ma ainda incerto, as empresas po-
derão continuar operando no Au-
gusto Severo durante o Mundial 

de futebol, o que, aparentemente, 
é mais cômodo para elas. 

De acordo com o Consórcio 
Inframérica, a estrutura para rece-
ber as companhias estará fi naliza-
da no dia 27 de março, data a par-
tir da qual as empresas terão 30 
dias para concluir a transferência. 
As companhias aéreas acham este 
prazo apertado. Por outro lado, 
através da Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (Abear), afi r-

mam que se adaptarão ao que for 
defi nido pela Anac. 

“A transferência vai acontecer. 
Isso é certo. Tem um aeroporto 
novo, construído especifi camen-
te para isso. O que não sabemos 
ainda é quando isso vai acontecer. 
Cumpriremos o que for defi nido”, 
afi rmou a Abear, através da asses-
soria de comunicação. 

A Agência Nacional, de Avia-
ção Civil, por meio de nota, confi r-

mou a realização de várias reuni-
ões com o operador aeroportuário 
e os demais envolvidos nas ope-
rações do Aeroporto Governador 
Aluízio Alves. “Entre outros assun-
tos, as reuniões têm o intuito de 
viabilizar o processo de remaneja-
mento das operações do aeropor-
to Augusto Severo para o ASGA, 
bem como o gerenciamento para 
abertura do novo terminal”, afi r-
ma a nota, sem responder sobre 

as chances de a transferência fi car 
para depois do Mundial. 

O consórcio Inframérica, por 
outro lado, nega completamente 
esta possibilidade. Também por 
nota, a concessionária assegu-
rou que está tudo correndo nor-
malmente para que, no dia 15 de 
abril, o aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante comece a operar 
com todos os voos comerciais do 
Augusto Severo. A reunião de on-
tem, afi ançou o consórcio, era 
mais uma entre tantas que ain-
da acontecerão para defi nir como 
será feita a transferência das em-
presas aéreas. 

“Sei que a Infraero deve man-
ter o Augusto Severo para algu-
ma outra atividade, mas isso é pre-
ciso checar com a Infraero. O que 
a Inframérica pode afi rmar é que 
todos os voos comerciais passa-
rão para o novo aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante.”

Ainda de acordo com a In-
framérica, o andamento da obra 
já atinge 86%. O grupo empresa-
rial informou que a parte estru-
tural do terminal já foi concluída 
e a construção entrou na fase de 
instalações elétricas, hidráulicas, 
de automação e de maquinários, 
como escadas rolantes, elevadores 
e pontes de embarque. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fachada do Aeroporto Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, que tem 86% das obras concluídas

JOBSON GALDINO  / INFRAERO 

SINDUSCON É CONTRA 
TOMBAMENTO DE HOTEL

/ REIS MAGOS /

O PRESIDENTE DO Sinduscon, Ar-
naldo Gaspar Júnior, disse que a 
entidade se posiciona contra o 
tombamento do Hotel Reis Ma-
gos, na Praia do Meio. Para Arnal-
do, é preciso respeitar as decisões 
judiciais e a vontade do proprietá-
rio, visto que se trata de um imó-
vel particular.

“Somos a favor da legalidade 
e do posicionamento da Justiça 
em primeira e segunda instância 
como já se pronunciou. Achamos 
que a propriedade privada deve 
ser respeitada”, declara.

No dia 27 de janeiro, o juiz da 
1ª Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, Airton Pinheiro, indeferiu o pe-
dido de liminar feito pelo Ministé-
rio Público do Estado para impe-
dir a demolição. O juiz alegou que 
o prédio não tem valor histórico e 
serve apenas como ponto de pros-
tituição e tráfi co de drogas. 

O MPE entrou com pedido de 
agravo de instrumento na Vara 
da Fazenda Pública, mas o de-

sembargar Ibanez Monteiro tam-
bém negou a liminar liberando a 
demolição.

As decisões não impediram o 
tombamento provisório dos es-
combros do antigo Hotel Reis Ma-
gos pela Fundação José Augusto, 
atendendo solicitação de novo do 
MPE. Órgãos como o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e outras entida-
des entraram na campanha pela 
preservação do prédio.

Na visão do presidente do Sin-
duscon-RN, a medida está impe-
dindo um investimento imobiliá-
rio importante numa área caren-
te da capital, e que precisa deste 
tipo de obra, um centro comercial, 
para ser recuperada. “O proprietá-
rio deve decidir o que fazer com 
a propriedade dele. Concordo em 
número, gênero e grau com a deci-
são da Justiça”, conclui Gaspar.

MAIS
EM ECONOMIA, 8

PAC 2 FAZ TRÊS ANOS COM
82,3% DE OBRAS CONCLUÍDAS

CLASSE MÉDIA 
QUER QUALIDADE 
DE PRODUTOS

/ BRASIL /

/ PESQUISA /

O PROGRAMA DE Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) fez 82,3% das 
ações previstas para o período en-
tre 2011 e 2014 e gastou 76,1% do 
orçamento previsto. Os números 
foram apresentados ontem du-
rante o balanço de três anos do 
programa.

Os empreendimentos atingi-
ram R$ 583 bilhões em obras de in-
fraestrutura, energia, logística, so-
cial e urbana até 30 de dezembro 
de 2013. De acordo com o Ministé-
rio do Planejamento Orçamento e 
Gestão, o resultado é 19,4% maior 
do que o obtido no balanço ante-
rior (R$ 488,1 bilhões).

O ministério informou tam-
bém que a execução global do pro-
grama atingiu R$ 773,4 bilhões, até 
31 de dezembro do ano passado, 
76,1% do orçamento previsto para 
o período. O desempenho do PAC2 
no ano passado, de R$ 301 bilhões, 
foi 12% maior do que em 2012.

A análise das ações monito-
radas nos eixos transportes, ener-
gia, mobilidade urbana, luz para 
todos e recursos hídricos mostra 
que 43% das ações estão conclu-
ídas, 46% são consideradas apre-
sentam ritmo adequado, 7% me-
recem atenção e 4% estão em situ-
ação preocupante.

FOLHAPRESS

A CLASSE MÉDIA brasileira, 
formada por 108 milhões 
de consumidores que 
movimentaram R$ 1,17 trilhão 
em 2013, dá mais valor a 
marca, preço e qualidade do 
que consome hoje em relação 
há um ano. 

Sete em cada dez se 
preocupam mais com 
qualidade e preço, 57% deles 
dão mais atenção às marcas 
e 51% pesquisam mais preços 
hoje. 

O consumo nessa faixa 
cresceu 6,4%(descontada a 
infl ação) em relação a 2012. 

Comportamentos como 
esses foram revelados no 
estudo “Faces da Classe Média”, 
feito pela Serasa Experian 
e pelo Data Popular, que 
mapeou os diferentes perfi s de 
consumidores da classe C. 

Estão nessa faixa famílias 
com renda per capita de R$ 320 
a R$ 1.120, segundo critérios 
estabelecidos pelo governo. De 
cada R$ 100 gastos nessa classe, 
R$ 46 foram no Sudeste, onde 
está a maior concentração 
desses consumidores. A classe 
C movimenta 58% do crédito 
no Brasil. 

“Se esse contingente de 
pessoas formasse um país, 
ocuparia o 18º lugar no 
ranking das 20 nações com 
maior consumo do mundo”, 
disse Ricardo Loureiro, 
presidente da Serasa Experian. 

A previsão é que a classe 
média chegue a 125 milhões 
em 2023, ou 58% da população. 
Hoje, representa 54%. 

“É uma classe que não 
pode ser entendida e tratada 
de uma só forma”, diz Renato 
Meirelles, do Data Popular. 

O estudo segmenta esses 
consumidores em quatro 
grupos com comportamentos 
distintos: batalhadores (39%), 
experientes (26%), promissores 
(19%) e empreendedores 
(16%). 

Quanto mais experiente 
esse consumidor, mais 
propenso está a optar por 
qualidade e preço. Esse grupo 
é formado em sua maior parte 
por autônomos, com hábitos 
mais conservadores e ensino 
fundamental completo. 

No grupo de 
“empreendedores” estão os 
que dão mais valor a marcas, 
valorizam a política do “faça 
você mesmo” e acessam mais 
a internet. “É como se fosse a 
classe A da classe C”, disse. 

Entre os “batalhadores”, 
o que ganha destaque na 
hora de consumir é o preço 
e a relação “custo-benefício”. 
Trabalham com carteira 
assinada, parcelam as compras 
e estudam para prosperar. 

Os “promissores” 
consideram mais a marca 
do que o preço. São mais 
inexperientes com o crédito 
(metade já passou por 
descontrole fi nanceiro) e estão 
mais próximos aos jovens que 
integram a turma do chamado 
“rolezinho”.

 ▶ Classe média tem 108 milhões

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Para o consultor técnico 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn), Nilson Queiroga, a 
decisão judicial “parece até uma 
brincadeira”. “Nós já estamos 
vivendo um caos no trânsito, 
que poderá ser agravado, caso 
a interdição ocorra”, asseverou. 
Conforme dados do Seturn, 
37 linhas diferentes de ônibus 
trafegam pelas avenidas que 
poderão ser interditadas. O 
número de viagens diárias passa 
de 500. Já o Departamento de 
Estudos e Projetos da Semob 
contabiliza 26 linhas urbanas 
de transporte coletivo, com 217 
ônibus e 1.567 viagens no trecho.

Queiroga destacou que, diante 
dos inúmeros canteiros de obras 
espalhados pela cidade, além do 

aumento do número de veículos 
particulares em circulação, as 
empresas de transporte público 
não conseguem cumprir os 
cronogramas de viagens. Com 
isto, o usuário do sistema perde 
mais tempo no deslocamento, 
enfrenta mais congestionamentos 
e ônibus cada vez mais lotados.

“Fechar as avenidas será um 
colapso. Está se chegando ao 
extremo do caos. Eu não vejo 
como solucionar o problema”, 
lamentou Nilson Queiroga. 
Ele destacou, porém, que o 
problema do viaduto tem 
solução, mas não se executa. 
Uma das saídas seria a utilização 
de escoras na estrutura a ser 
recuperada, o que diminuiria o 
risco de desabamento. 

O consultor técnico do 
Seturn apontou que falta 

planejamento na execução das 
obras de mobilidade urbana, 
por exemplo, ao apontar os 
congestionamentos causados 
pelas intervenções nas 
calçadas das avenidas mais 
movimentadas da capital em 
horário comercial. “Mesmo 
de última hora, as obras 
não poderiam prejudicar a 
população. Se com as calçadas 
isso já ocorre, imagine com 
o fechamento de avenidas 
importantes?”, questionou.

Para ele, existem soluções 
para o problema do complexo 
viário do Baldo, que não incluem 
a interdição das vias de forma 
integral. “O extremo de bloquear 
a via vai afetar a população 
diretamente. Será um grande 
prejuízo para a produção do 
transporte público”, destacou. 

O cidadão natalense que se lo-
comove diariamente pelas princi-
pais ruas e avenidas da capital en-
frenta pontos de congestionamen-
to e tráfego lento não mais somen-
te em horários de pico. A situação 
é ainda pior para quem depen-
de de transporte público. Além do 
desconforto, causado pela lotação 
dos ônibus e o calor característico 
da estação, os deslocamentos es-
tão ainda mais demorados, em de-
corrência das inúmeras obras es-

palhadas pela cidade.
Pego de surpresa pela decisão 

judicial, que prevê a interdição das 
Avenidas Deodoro da Fonseca e 
Rio Branco, o secretário municipal 
de Trânsito adjunto, Walter Pedro, 
disse que prefere conhecer o con-
teúdo da decisão judicial para so-
mente depois comentar como o 
trânsito na região será desviado. 
“Nosso planejamento era fazer a 
obra por etapas, sem a interdição 
total”, comentou. 

Ele reconheceu que houve 
uma descontinuidade da obra e 
lamentou os atrasos. Assim como 
a Semopi, a Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
ainda não sabe como irá adminis-
trar o trânsito, caso a interdição se 
materialize. “Vai fi car muito difí-
cil. Teremos que fazer um levanta-
mento da frota, são muitos ônibus 
e não há ruas largas para substi-
tuirmos a subida pela Rio Branco e 
Deodoro”, destacou Walter Pedro. 

AS OBRAS DE manutenção do com-
plexo viário do Baldo, incluindo os 
viadutos e o canal de águas pluviais 
que cruza as Avenidas Deodoro da 
Fonseca e Rio Branco, poderão fi -
car até 88,8% mais caras. As inter-
venções saltaram de R$ 1,8 milhão, 
previamente cobrado pela empresa 
BMB Construções Ltda., para R$ 3,4 
milhões após a entrega do projeto 
executivo de autoria do engenheiro 
calculista José Pereira da Silva.  

Na segunda-feira passada, a 
juíza de Direito da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública, Francimar Dias 
Araújo da Silva, determinou a in-
terdição das Avenidas Deodoro da 
Fonseca e Rio Branco, na parte in-
ferior do vão dos viadutos, apon-
tando riscos de desabamento da 
estrutura de concreto. Até a tar-
de de ontem, porém, as Secreta-
rias Municipais de Mobilidade Ur-
bana, de Obras Públicas e Infraes-
trutura, além da Procuradoria Ge-
ral do Município, não haviam sido 
notifi cadas judicialmente.

“Ainda não recebemos o co-
municado, não conhecemos o 
conteúdo da decisão judicial”, co-
mentou o secretário municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura, 
Tomaz Pereira Neto. Mesmo as-
sim, o secretário confi rmou que 
está trabalhando para solucionar 
o imbróglio que envolve a recupe-
ração do Canal do Baldo, além dos 
viadutos, antes do prazo de 30 dias 

concedido pela Justiça Estadual. 
As obras relacionadas ao com-

plexo viário do Baldo estão atrasa-
das há quase oito meses. Os proje-
tos, que seriam inicialmente toca-
dos pela BMB Construções Ltda., 
contratada pela Semopi ao custo 
de R$ 1,8 milhão, sofreram um pri-
meiro reajuste e passaram ao va-
lor de R$ 2,7 milhões, após o acrés-
cimo de novas planilhas de itens a 
serem recuperados, incluindo a lo-
cação de equipamentos e a presta-
ção de serviços. 

Entretanto, se fez necessário 
desenvolver um novo projeto com 
cálculos mais precisos quanto ao 
grau de degradação da estrutura 
e apontamento da correta medi-
da recuperativa da estrutura. Com 
isto, o valor saltou para R$ 3,4 mi-
lhões. “Não tenho como fazer um 
aditivo com esse valor”, confi rmou 
Tomaz Pereira Neto. A saída, con-
forme explicou, será encerrar o 
atual contrato com a BMB Cons-
truções Ltda. e abrir um novo pro-
cesso licitatório que, diante da ne-

cessidade do serviço, poderá ser 
emergencial.

Até que isto ocorra, porém, os 
atuais projetos executivos elabo-
rados pelo engenheiro José Pereira 
da Silva serão avaliados por Hugo 
de Alcântara Mota, engenhei-
ro responsável pelo projeto origi-
nal dos viadutos e Canal do Bal-
do. “Todos os projetos executivos, 
laudos e planilhas de custo foram 
encaminhados na segunda-feira 
para Fortaleza”, disse Tomaz Neto.

Pelos próximos quinze dias, o 

engenheiro cearense se debruça-
rá sobre os projetos. A Semopi irá 
aguardar a conclusão dos estudos 
de Hugo de Alcântara para defi nir 
como tocará as obras. “O que sa-
bemos é que não haverá risco de 
desabamento dos viadutos. Isto 
foi comprovado nos laudos. Nos 
próximos dez dias, o engenhei-
ro Hugo virá a Natal para avaliar 
a situação da estrutura do Canal 
do Baldo. Acredito que não have-
rá necessidade de interdição”, co-
mentou o secretário.

O CUSTO DA 

IMOBILIDADE

/ NATAL /  OBRAS DE RECUPERAÇÃO DO CANAL E VIADUTO DO BALDO 
TÊM VALOR AMPLIADO MAIS UMA VEZ E PRATICAMENTE DOBRAM DE 
PREÇO; POSSIBILIDADE DE INTERDIÇÃO DE AVENIDAS, COMO QUER A 
JUSTIÇA, É UMA PÉSSIMA IDEIA SEGUNDO ESPECIALISTAS EM TRÂNSITO

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO 
RECEBEMOS O 
COMUNICADO, NÃO 
CONHECEMOS O 
CONTEÚDO DA 
DECISÃO JUDICIAL”

Tomaz Pereira Neto
Secretário da Semopi

 ▶ Complexo do Viaduto do Baldo tem custo de recuperação ampliado em quase 90% e interdição pode provocar caos no trânsito

 ▶ Secretário Adjunto de Trânsito diz que Semob quer interdições por etapas

A interdição

De acordo com sentença 
judicial proferida anteontem 
pela  juíza da 2ª Vara da Fazenda 
Pública, a Prefeitura de Natal 
terá de 30 dias para interditar as 
avenidas Rio Branco e Deodoro da 
Fonseca, na Cidade Alta.  

A interdição dos dois 
corredores, assim como a 
ratifi cação do bloqueio do viaduto 
do Baldo – interditado desde 
outubro de 2012, através de 
decisão liminar – é resultado de 
Ação Civil Pública do Ministério 
Público Estadual. Os novos trechos 
interrompidos compreendem as 
áreas das duas vias que estão 
sobre a galeria pluvial do Baldo.

A juíza Francimar Dias Araújo 
da Silva, através de julgamento 
antecipado da lide, acolheu o 
pleito do Ministério Público em 
sua integralidade, estipulando 
ainda uma multa ao município 
de R$ 30 mil por dia, em caso de 
descumprimento da decisão.

“Diante do exposto, julgo 
procedente a presente Ação 
para, confi rmando integralmente 
a medida liminar anteriormente 
deferida, condenar o Município 
de Natal a implementar 
imediatamente as medidas 
necessárias à inicialização das 
obras de recuperação do Viaduto 
do Baldo, apresentando novo 
cronograma das medidas a 
serem executadas, e inclusive, 
interditando as Avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca 
na parte inferior de seu vão em 
distancia razoavelmente segura 
quanto ao trânsito de veículos 
e pessoas, informando a este 
Juízo, no prazo de 30 (trinta) 
dias, a adoção das providências 
necessárias a tal cumprimento”, 
sentenciou  a magistrada.

TRECHO A SER INTERDITADO 
NÃO TEM ROTAS ALTERNATIVAS

SETURN VÊ INTERDIÇÃO COMO 
BRINCADEIRA DE MAU GOSTO

FECHAR AS AVENIDAS SERÁ UM COLAPSO. ESTÁ SE 
CHEGANDO AO EXTREMO DO CAOS. EU NÃO VEJO 

COMO SOLUCIONAR O PROBLEMA”

Nilson Queiroga
Consultor técnico do Seturn

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJEDUARDO MAIA / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

O futuro não pertence a 
próxima eleição, mas a 
nossos fi lhos e netos”.

O ATO E O FATO
Um dos momentos mais im-

portantes para o Rio Grande do 
Norte, nos últimos anos, vai se 
materializar sem festa nem fi ta de 
inauguração: o primeiro “linhão” 
de distribuição da energia gerada 
por 32 Parques Eólicos da região 
do Mato Grande. Isso foi possível 
através de duas ações  1 - a ener-
gização da linha de transmissão 
Campina Grande-Extremoz, no 
último domingo; 2 – E, no próxi-
mo domingo, a  energização da li-
nha de transmissão Touros-Ex-
tremoz, trabalho executado pela 
Chesf.  Com isso, nosso Rio Gran-
de do Norte, que consome 800 mil 
megawatts, passa a fornecer ao 
sistema nacional 1 milhão e cem 
mil megawatts (1,1gigawatt), tor-
nando-se autosufi ciente em ma-
téria de energia. Ou seja: passa a 
produzir mais do que sua capaci-
dade de consumir.

SECRETARIA DA MULHER
A Secretaria Municipal de Polí-

ticas para a Mulheres, que deveria 
ser extinta, de acordo com a consul-
toria da Falcone,  ganhou um crédi-
to suplementar de R$ 308.824,38 li-
berado pelo prefeito Carlos Eduar-
do Alves, para a sua “estruturação”.

RECEITA DE CRESCER

O Grupo Guararapes divulgou 
seu balanço, ontem, com o cres-
cimento do lucro em  15,1%, evo-
luindo de R$ 365,6 milhões,  em 
2012, para  420,6 milhões em 2013. 
Ou seja, a Guararapes apresentou 
um lucro de R$ 1.150.000,00 a cada 
dia do ano passado, incluindo do-
mingos e feriados.

Na véspera, a Bovespa divul-
gou uma relação das ações mais 
valorizadas nos últimos vinte 
anos. Guararapes foi a mais ren-
tável no setor Tecidos, Vestuário e 
Calçados. Quem aplicou o corres-
pondente a um real, há vinte anos, 
em ações Guararapes, hoje conta-
biliza R$ 1.809,08

É CARNAVAL
Por maior que seja o esforço 

para difi cultar a programação car-
navalesca no interior do Estado, 
essa tradição vem conseguindo se 
manter viva. Em Caicó, por exem-
plo, é intenso o movimento de alu-
guéis de casas para a temporada 
momesca, com a locação de casas 
para o período variando de mil a 
15 mil reais.

NATAL INSEGURA
Por mais paradoxal que possa pa-

recer, a recorrente interferência de ór-
gãos do Poder Judiciário em atribui-
ções do Executivo contribui, ao invés de fortalecer, para ampliar a nossa 
insegurança jurídica. O episódio do Hotel dos Reis Magos (na verdade, 
ponto de partida de um programa de recuperação de uma área que 
tem tudo para ser nobre, mas foi sendo degrada) é uma prova gritante.

Inaugurado em 1965, o Hotel Internacional dos Reis Magos, cons-
truído pelo Governo do Estado, supriu uma enorme lacuna numa ci-
dade que muitas vezes instalava seus hóspedes ilustres no Hospital 
Miguel Couto (atual hospital universitário), o que levou o Governo a 
criar três “casas de hóspedes”. O Hotel foi privatizado nos anos 80 e 
adquirido por um grupo de Pernambuco, que desistiu de operá-lo e 
o arrendou a alguns outros grupos que não tiveram como competir 
com os novos hotéis construídos na Via Costeira.

O Hotel dos Reis Magos fechou e ficou abandonado por mais de vinte 
anos sem nenhuma manutenção, fato capaz de comprometer qualquer 
estrutura numa área de altíssima incidência de salinização, como a da orla 
urbana de Natal. Enquanto o prédio do hotel se deteriorava, aquela área 
urbana deixava de ser ponto de encontro de nossa juventude e fortalecia 
a preponderância da antiga favela de Brasília Teimosa sobre toda a região, 
estabelecendo o seu modelo. Depois da abertura da Ponte Forte-Redinha, 
aquele trecho da orla virou apenas um corredor do tráfego de veículos.

Até lá foram mais de vinte anos. E ninguém tomou conhecimen-
to de qualquer ação, por parte do Ministério Público ou de qualquer 
outra instituição, para tentar preservar o que está sendo considerado 
agora um patrimônio a ser preservado. Agora?

A iniciativa partiu de um IAPHCC (Instituto dos Amigos do Patri-
mônio Histórico e Artístico Cultural e da Cidadania), de quem  nunca 
se havia ouvido falar, ou se sabe onde funciona, ou quais interesses 
defende. Essa iniciativa foi prontamente encampada pelo Ministério 
Público Estadual, mas esbarrou no bom senso do juiz Airton Pinhei-
ro, que comparou o imóvel a um”mundrungo” (cavalo sem serventia), 
decisão que foi aplaudida por fi guras importantes da sociedede que 
apoiam a regeneração de uma área urbana hoje degradada.

É nessa altura do campeonato que a Fundação José Augusto, sur-
preendendo a todos (inclusive a Secretária de Cultura, Isaura Rosado), 
estabeleceu um “tombamento temporário” das ruínas do imóvel, sem 
uma explicação sobre os motivos que embasaram essa intervenção so-
bre o destino de um patrimônio privado, justo na hora em que são to-
madas providências para dar serventia àquela área abandonada.

A explicação dada em nome da Fundação José Augusto, pela mu-
seóloga Ângela Ferreira, mostra muito bem como certas coisas fun-
cionam no mundo da burocracia: “Vamos manter o tombamento 
temporário do hotel até segunda ordem do Ministério Público Esta-
dual. Ele deverá receber estudos que fundamentam a manutenção 
do tombamento”. Segunda ordem? Tem o Ministério Público atribui-
ção de ordenar ações de um órgão da administração direta?

Para o empresário, que se dispõe a botar dinheiro numa iniciati-
va que vai gerar emprego, renda e pagar impostos, não dá para espe-
rar até “segunda ordem” porque existe a questão da oportunidade. O 
que hoje pode ser uma oportunidade interessante, ninguém garante 
que possa continuar atrativa depois de alguns dias. É exatamente 
essa visão que falta aos que têm usado e abusado dos mecanismos 
de embargo que privaram nosso Rio Grande do Norte de projetos 
na área de turismo e investimentos de R$ 11 bilhões na construção 
de resorts no nosso litoral. Os projetos foram abatidos por um tipo 
insensível de  fi scalização que contou – como parece continuar con-
tando – com  o efi ciente apoio de quem usa a capacidade de proibir 
como forma de prejudicar o interesse coletivo, difi cultando a che-
gada do progresso. Em tempo: a suspensão do tombamento deter-
minado pela Fundação José Augusto não encerra o assunto. Ainda 
existe uma dezena de organismos com poder de embargo. Por esta 
e outras, o proprietário do imóvel jogou a toalha e já desistiu do seu 
projeto colocando o imóvel à venda, por módicos R$ 18 milhões. 

 ▶ Os médicos da Prefeitura de Natal 
anunciam uma nova greve para a 
próxima semana.

 ▶ Realizada ontem a solenidade de 
cremação do corpo do coronel Fernando 
Mota, da FAB, residente em Natal por 
mais de 30 anos.

 ▶ Hoje é o Dia do Esportista.
 ▶  Incrível: no dia que anunciou o maior  

lucro da sua história, R$ 15,8 bilhões, 
o Banco do Brasil viu o valor de suas 
ações despencar 4,93%. 

 ▶ O Sebrae anuncia leilão amanhã 
para o descarte do seu antigo mobiliário, 
máquinas e sucata.

 ▶ A Universidade Federal promove hoje 
recepção aos calouros da Faculdade de 
Ciências da Saúde do Trairi, em Santa 

Cruz.
 ▶ Os roqueiros das antigas 

acompanham a turnê brasileira de 
Elton John, que começa hoje no Rio de 
Janeiro.

 ▶ A ministra Laurita Vaz, do TSE, negou 
mais três liminares para determinar a 
volta ao exercício do cargo da prefeita 
Cláudia Regina, de Mossoró.

 ▶ No dia de hoje completa 126 anos da 
libertação do último escravo em Natal.

 ▶ O Sebrae fez ontem o lançamento 
da Feira do Empreendedor Individual, 
em Caicó.

 ▶ Estresse X Qualidade de Vida foi 
o tema de conferência da assistente 
social Diana Karla, ontem no Hospital do 
Coração.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI EM MENSAGEM À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA.

FORÇA DA IMAGEM
Diante de uma platéia hostil, 

formada sobretudo por sindicalis-
tas de servidores estaduais, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini prefe-
riu apresentar um vídeo mostran-
do o andamento dos diferentes 
programas que estão sendo reali-
zados pelo Governo, na sua men-
sagem à Assembleia Legislativa. 
Se com o respaldo de imagem, as-
sim mesmo a turba não demons-
trou convencimento, imaginem 
sem isso. Mas nenhum dos críti-
cos conseguiu listar  entre fi lma-
gens apresentadas uma só que 
não corresponda a verdade. Quan-
do se diz que o vídeo é fantasioso, 
será por mostrar a obra da Barra-
gem de Oiticica? Ou os acesso do 
Aeroporto Aluízio Alves?

ENSINO 
PROFISSIONALIZANTE

Um dos mais vigorosos progra-
mas de formação profi ssional, de-
senvolvido pelo Senac, está dando 
sua largada com a oferta de 1.277 
bolsas de estudos para 34 cursos 
distintos, que vão de manicure a 
operador de caixa, editor gráfi co 
ou técnico em segurança, em Na-
tal, Mossoró, Parnamirim, Macaí-
ba, Caicó e Assu. As inscrições es-
tão sendo feitas pela internet até 
amanhã: www.rn.senac.br/psq.

SERVIÇO DA FÉ
Natal festeja no dia de hoje o 

95º aniversário de funcionamento 
do Seminário de São Pedro. Uma 
programação especial foi iniciada 
ontem e prossegue até amanhã: 
“95 anos oferecendo mãos ungi-
das para o serviço da fé”. Amanhã, 
no encerramento da programa-
ção, vai haver a ordenação diaco-
nal de quatro seminarisras: Alan 
Lago, Erivaldo Barbosa, Idelbran-
do Medeiros e João Batista Nunes.

CAFÉ COM NEGÓCIO
A Faculdade Estácio, da Ale-

xandrino de Alencar, promove 
hoje às 13h30 horas um evento 
voltado para empresários de dife-
rentes áreas, interessados em ex-
pandir uma rede de relaciona-
mento. Foram convidados 49 re-
presentantes de empresas para o 
“Café com Negócio”.

PM NO SAMBA
A Associação  dos Subtenentes 

e Sargentos da Polícia Militar lança, 
na noite de hoje, no Clube Tiraden-
tes (Presidente Bandeira, 1158 – 
Alecrim), “A Quarta do Zeca”, abrin-
do espaço para a música popular 
brasileira. Hoje será a vez dos sam-
bistas Lu Ribeiro, Deo do Pandeiro, 
Vinícius Assunção e Chumbinho.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Baldo caótico
Se há algo com que a Prefeitura de Natal não contava era com 

os transtornos advindos da interdição do Viaduto do Baldo, ain-
da uma herança da gestão passada com a qual os atuais gestores 
não souberam lidar de forma ágil. Com o agravamento do proble-
ma e a dedicação quase exclusiva às obras de mobilidade no entor-
no da Arena das Dunas, a fi m de atender aos prazos da Fifa, surge 
agora um novo complicador para o trânsito já tumultuado da ca-
pital potiguar.

Como em casos assim não há como chorar o leite derramado, 
nem dá mais tempo de olhar para o retrovisor e acusar os anteces-
sores, resta pouco se não trabalhar para consertar o problema, mes-
mo porque a sentença da Justiça estabelece o prazo de 30 dias para 
solução e ainda ameaça com multa diária de R$ 30 mil caso a pre-
feitura não dê o andamento devido às obras no Viaduto do Baldo.

A situação não é fácil para a prefeitura, por inúmeros motivos. Ao 
longo dos seus 30 anos, o viaduto jamais passou por manutenções. 
A corrosão ameaça a estrutura e torna arriscado o tráfego, de acordo 
com laudo em posse do Ministério Público e agora da Justiça.

Durante boa parte do funcionamento desse trecho, dizia-se, de 
forma irônica, que o Viaduto do Baldo servia para ligar o nada a lu-
gar nenhum – brincadeira de quem jamais precisou utilizá-lo em 
suas necessidades diárias. 

Com o crescimento da cidade e o “entupimento” das principais 
artérias de tráfego, aquele equipamento tornou-se fundamental. 
Vê-se agora, com sua interdição, a falta que faz.

A interrupção do tráfego nas avenidas Deodoro e Rio Branco, 
as duas principais do centro e por onde passam milhares de veícu-
los ao longo do dia, transformará a região num caos ainda maior, 
mesmo porque não se vislumbra, no entorno delas, outras vias que 
possam ser usadas como alternativas. 

Se forem encontradas, precisarão de investimentos, tanto em 
sinalização quanto em recapeamento, já que nem todas têm con-
dições de suportar a quantidade de veículos de peso, como cami-
nhões e ônibus. É necessário considerar, ainda, o incômodo para 
os residentes nos trechos que devem receber o fl uxo destas duas 
avenidas.

A prefeitura tem de agir logo, levando em conta inúmeras va-
riantes e adotando o bom senso. Ministério Público e mesmo o Ju-
diciário também têm de perceber o alcance das medidas que to-
maram, em que pese a negligência do município com a manuten-
ção do viaduto. 

O fato é que a cidade que já conta com sete avenidas interrom-
pidas por causa das obras da copa se prepara para testar mais uma 
vez a paciência dos motoristas.

Editorial

No caos engarrafado
Estamos pagando alto o preço de tantos anos de descaso com 

a mobilidade urbana na cidade. Toda tarde, a partir das 16h, mo-
toristas natalenses têm encontro marcado com um engarrafa-
mento gigantesco na Hermes da Fonseca, Salgado Filho, Bernar-
do Vieira, BR 101 em direção à zona sul por causa das intervenções 
das obras de mobilidade.

Mesmo com os benefícios ulteriores, o que estamos passan-
do agora não deixa de ser uma violência, especialmente porque 
são décadas sem planejamento urbano, de uma vida à deriva, sem 
dignidade coletiva, sem políticas públicas de qualidade. 

Há uma desorganização gritante dentro do caos. As  interven-
ções são imprescindíveis mas quem disse que o trânsito tem que 
fi car ao salve-se quem puder? Não há regras. Em pleno engarrafa-
mento, caminhões pesados circulam no horário de pico, ônibus 
em fi la dupla, motoristas que ignoram palavras como gentileza, 
solidariedade, responsabilidade. 

Os gestores públicos se escondem sob a necessidade das obras 
perante sua falta de autoridade para disciplinar a confusão gene-
ralizada, a desordem. Agora, anunciam a interdição da Avenida 
Prudente de Morais sentido Centro-Candelária. O que está pior 
vai piorar agora com a decisão da juíza substituta de Segunda Vara 
da Fazenda, Francimar Costa para interditar o trânsito sob o via-
duto do Baldo. 

Autossufi ciente, o poder público não dialoga. Não foi feita ne-
nhuma campanha educativa nos meios de comunicação para 
orientar motoristas a buscar vias alternativas. Perante a grandiosi-
dade das obras e intervenções, esse sujeito oculto prefere gerar mí-
dia espontânea porque sabe que a imprensa vai fazer divulgação. 

Senhores gestores, por favor, lembrem-se do velho Chacrinha: 
quem não se comunica se trumbica. Leitores, telespectadores, ou-
vintes, internautas, todo mundo quer além de informação, solu-
ção temporária para o caos “temporário” gerado pelas obras de 
mobilidade, a engenharia de trânsito existe para isso.

Todas as vezes que fi co preso em um desses engarrafamen-
tos, penso nos atrasos gerados, nos compromissos perdidos, nas 
tragédias anunciadas que podem causar, por exemplo, nas vidas 
transportadas em urgências e emergências nas ambulâncias que 
correm contra minutos e segundos. 

Pelos números do Detran, Natal tem 340.294. Claro que não es-
tão todos nas ruas ao mesmo tempo mas nas grandes vias de cir-
culação parece que um décimo disso é mais que isso.

Por que não ouvir e conversar com os setores que representam o 
comércio, as escolas, as faculdades, as clínicas e os etecéteras? Será 
que não é hora de pensar em horários diferenciados de expediente, 
das aulas? Não sei, só espero que se encontre uma saída para o caos 
antes de maio. O que não se pode é continuar assim até maio, data 
preestabelecida para o fi nal das obras. Oxalá isso aconteça.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Chimarrão amargo 
O Planalto age para evitar ciladas políticas na viagem de Dil-

ma Rousseff  amanhã a Porto Alegre. O governador Tarso Genro 
(PT) tenta, até agora sem sucesso, marcar uma audiência com a 
presidente para discutir o projeto de renegociação das dívidas de 
Estados e municípios, cuja votação o governo mandou brecar. O 
prefeito José Fortunatti (PDT), por sua vez, quer espetar no gover-
no federal a bagatela de 90% de uma conta de R$ 40 milhões em 
obras provisórias para o estádio. 

TUDO... 
Dilma surpreendeu líderes 

do PMDB no jantar oferecido a 
Paulo Skaf, anteontem, na resi-
dência ofi cial de Michel Temer, 
ao dizer que tanto faz quem vai 
para o segundo turno na elei-
ção de São Paulo. 

... EM CASA 
Segundo o raciocínio da 

presidente, o importante é que 
PT e PMDB estarão juntos se o 
oponente de Geraldo Alckmin 
(PSDB) for o petista Alexan-
dre Padilha ou o peemedebista 
Paulo Skaf. 

ME ESPERA 
Na saída do jantar, Dilma 

puxou Temer de lado e avisou 
que deverá chamá-lo para uma 
reunião hoje para desatar os 
nós da reforma ministerial. 

FESTERÊ 
O presidente do PSDB pau-

listano, Milton Flávio, questio-
na o uso do Jaburu para o que 
chamou de “lançamento da 
candidatura” de Skaf. A asses-
soria da Vice-Presidência afi r-
ma que o PMDB pagou as des-
pesas e que não houve discur-
sos alusivos à campanha no 
evento. 

QUEM, EU? 
Em litígio com o Planalto, o 

líder da bancada e da rebelião 
do PMDB na Câmara, Eduardo 
Cunha (RJ), nega que tenha in-
teresse na Secretaria de Portos 
e diz que “desafi a” o governo a 
revelar quem ele teria indicado 
para a pasta. 

ATÉ A TAMPA 
Ideli Salvatti (Relações Ins-

titucionais) anunciará hoje que 
os congressistas já cadastra-
ram emendas impositivas no 
valor de R$ 8,5 bilhões, mais de 
97% do teto de R$ 8,7 bilhões 
previsto no Orçamento. 

IMINENTE 
Tucanos relatam que Eduar-

do Azeredo (PSDB-MG) está “ab-
solutamente constrangido” com 
sua situação diante do processo 

do mensalão mineiro. Afi rmam 
que, por isso, crescem as chan-
ces de renúncia ou licença do 
deputado. 

CALMA LÁ 
Um aliado de Eduardo Cam-

pos (PSB) enxerga com reservas 
a negociação do partido com Jo-
aquim Barbosa. “Se for candida-
to, ele descredencia todas as de-
cisões que tomou no Judiciário”, 
diz o pessebista. 

SAÍDA 
Colegas de Barbosa no STF 

acreditam que o presidente da 
corte abriu brecha para evitar 
essas críticas ao escrever, em 
nota, que “após deixar a con-
dição de servidor público, suas 
decisões passam a ser de cará-
ter privado”. 

POR FORA 
Parte do QG marineiro se 

disse surpresa com as conversas 
entre pessebistas e o presiden-
te do Supremo. Aliados de Cam-
pos admitem que a ideia não 
passou pelo crivo de Marina. 

NO RASTRO 1 
Campos e Aécio Neves 

(PSDB) estarão em Maceió no 
sábado, quatro dias depois da 
passagem de Dilma pela ci-
dade. Os dois participam do 
desfi le do bloco do “Pinto da 
Madrugada”. 

NO RASTRO 2 
O governador de Pernambu-

co também baterá ponto na Fes-
ta da Uva de Caxias do Sul (RS) 
na sexta-feira, um dia depois de 
a presidente abrir o evento. 

VAI LÁ 
O PPS indicou Alex Manen-

te para a vaga de Davi Zaia na 
Secretaria de Gestão paulista. 
O martelo ainda não foi batido 
porque o plano original era lan-
çar o deputado estadual para a 
Câmara, como puxador de vo-
tos no ABC. 

FOLHA, 93 
A Folha completa hoje 93 

anos. 

Para uma presidente que inventa 
factoides para aparecer na TV mais 
que o Silvio Santos essa queda na 

avaliação é de tirar o sono.

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP), 
sobre a pesquisa CNT-Sensus que aponta oscilação negativa de 

58,8% para 55% da aprovação de Dilma Rousseff . 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TEU PASSADO TE CONDENA 

Eduardo Suplicy (PT-SP) decidiu fazer uma confi ssão em uma 
reunião de comissão do Senado que discutia um projeto sobre 
equipamento de segurança para carros. 

“’Aos 17 anos, eu queria muito passar em frente à casa da mi-
nha namorada. Peguei o carro dos meus pais, era um Opel e dei 
uma trombada feia. Fiquei tão arrependido! Cometi esse erro aos 
17 anos e não tinha carta. 

O senador Pedro Taques (PDT-MT) interrompeu. 
— Quantos anos o senhor tem hoje? — questionou. 
— Setenta e dois anos--respondeu Suplicy. 
— Está prescrito! — devolveu Taques, para risos gerais.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Concorrência Pública n ° 060/2014-14
Processo nº 50600.092362/2013-51. Objeto: Execução das obras de 
Implantação e Pavimentação da Rodovia BR-437/RN – (Estrada do 
Cajueiro), a saber: LOTE: Único. RODOVIA: BR-437/RN, TRECHO: Entr. 
BR-405/RN-116 (Jucurí) – Div. RN/CE, SUBTRECHO: Entr. BR-405/RN-116 
(Jucurí) – Div. RN/CE, SEGMENTO: Km 0,00 – km 32,0, EXTENSÃO: 32,0 Km, 
CÓDIGO PNV: 437BRN0010. Edital a partir de: 18/02/2014 das 08h00 ás 12h00 
e das 14h00 ás 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado 
do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira n° 3656, Lagoa Nova, Natal/RN e 
no site: www.dnit.gov.br. Entrega das propostas: 25/03/2014 ás 10h00, Auditório 
da Sede da Superintendência Regional, na Av. Bernardo Vieira 3656, Lagoa 
Nova, Natal/RN. 

Armando Pegado de Almeida
Presidente da Comissão Permanente de Licitação do DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0130/2013

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:
A v i s o

AMF EQUIPAMENTOS
HIDRÁULICOS LTDA e BD ENERGIA LTDA-EPP

Gilvan Pontes da Silva

Aquisição de equipamentos para a estação elevatória de esgotos EE-4 deAreia Branca/RN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, baseado no Parecer
Técnico, decidiu desclassificar as propostas de preços das empresas:

. Dessa forma, o presente certame foi considerado
fracassado.

Natal/RN, 17 de Fevereiro de 2014.
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio  Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0225/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de engenharia relativos à implantação da Estação Elevatória de Esgoto
João Chaves, e a implantação de uma linha de recalque e um coletor tronco, ambos na zona norte de
Natal/RN.

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu DESCLASSIFICAR as empresas:
CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA e PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES
LTDA, e CLASSIFICAR as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa . Prazo recursal na formaCCC ENGENHARIA LTDA
da Lei.

Natal/RN, 18 de Fevereiro de 2014.
A comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar CCC ENGENHARIA LTDA 1.199.058,13

2º Lugar CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E
MELO LTDA

1.311.385,67

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0242/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:
.

MA FERREIRA
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

Execução do serviço de reparo estrutural emergencial do Reservatório R6.2 de Candelária,
emNatal/RN

Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise e julgamento da Proposta de Preços, resolveu desclassificar a empresa

. Com base no art. 48 § 3º da Lei 8.666/93, a Comissão
convocou a empresa acima a apresentar nova proposta de preços. Transcorrido o prazo legal, a
empresa não manifestou interesse em apresentar a nova proposta, e diante deste fato a Comissão
julgou o presentecertamefracassado.

A v i s o
A

Natal/RN, 18 de Fevereiro de 2014.
A comissão

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTE DAS GAMELEIRAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 005/2014
O Pregoeiro de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial referente a contratação de empresa
especializada na .Asessão pública dar-se-á no

, na sede da Prefeitura, sito à Rua Justiniano da Costa, 118, Centro. O Edital estará à
disposição dos interessados no horário das 8hàs 13h.

Monte das Gameleiras/RN, 18/02/2014.
- Pregoeiro.

LOCAÇÃODEVEÍCULOS dia 06/03/2014,
às 10h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTE DAS GAMELEIRAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 06/2014
O Pregoeiro de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que está aberta
licitação na modalidade Pregão Presencial SRP nº 06/2014, PARA

.A sessão pública dar-se-á no , na sede da Prefeitura Municipal
de Monte das Gameleiras/RN, sito a Rua Justiniano da Costa, 118, Centro. O Edital estará à disposição dos
no horário das 8h às 13h.

Monte das Gameleiras/RN, 18/02/2014.
- Pregoeiro.

EVENTUAL E FUTURA
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE
COMBUSTÍVEIS dia 06/03/2014, às 14h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN

COORDENADORIADE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de equipamentos de informática (micros servidores, microcomputadores,
swtch e scanners de mesa), com instalação, manutenção e assistência técnica local, de maneira a
permitir o funcionamento contínuo e perfeito destes na Procuradoria Geral do Estado do Rio Grande
do Norte

dia 06 demarço de 2014, às 9 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 055/2013-SEARH
PROCESSO Nº 62.303/2013-8 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - A Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 55/2013/SEARH, cujo
objeto consiste na

, conforme especificações e quantitativos descritos no Anexo I, do edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: Qualquer informação será prestada pelo
telefone: (84) fone: 3232-2125, ou, pelo e-mail: cplsearh .Os envelopes, contendo as propostas de
preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o , no
Auditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN -Bloco 08 - LagoaNova –Natal (RN).

Natal/RN, 18 de Fevereiro de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 – telefax: (84)
3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação, objetivando o grau de
competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a realização do certame
abaixo especificado: –Aquisição de equipamentos para Oftalmologia
a com abertura em . – Aquisição de Material
Elétrico com abertura em . -
Contratação de empresa para confecção e instalação de faixas informativas em tecido murim, com abertura em

. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura
www.natal.rn.gov.br, conformeas condições legais dispostas na Legislação pertinente.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.004/2013
11/03/2014 às 14 horas PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.014/2013

07/03/2013 às 14 horas PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.040/2013 -2ª chamada

11/03/2014 às 10 horas

Natal/RN, 18 de fevereiro de 2014
Pregoeiro da CPL/SMSJosé Ivam Pinheiro -

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 – telefax: (84)
3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação, objetivando o grau de
competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a realização do
certame abaixo especificado: – Aquisição de Gás GLP com
abertura em . – Confecção de
Fardamentos com abertura em . –
Aquisição de Equipamentos Odontológicos a com abertura em . O Edital com as
especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às
13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura www.natal.rn.gov.br, conforme as condições legais
dispostas na Legislação pertinente.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.047/2013
07/03/2014 às 10 horas PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.013/2013

07/03/2014 às 14 horas PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.057/2013
10/03/2014 às 15 horas

Natal/RN, 17 de fevereiro de 2014
Pregoeiro da CPL/SMSJosé Ivam Pinheiro -

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 – telefax: (84)
3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL torna pública a
realização do certame abaixo especificado: , que tem por objeto:
“Execução de ampliação e reforma na Unidade Básica de Saúde de Planície das Mangueiras e ampliação e
reforma da Unidade de Saúde da Família de Igapó”, com abertura no .

, que tem por objeto: “Construção de 2 (duas) Academias da Saúde nas
comunidades de Monte Líbano e Parque das Dunas”, com abertura no . O Edital
e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às
13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal do Natal: www.natal.rn.gov.br, de acordo
com a legislação pertinente.

Natal/RN, 18 de fevereiro de 2014
Pregoeiro da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS Nº 20.001/2013

dia 10/02/2014 às 11 horas TOMADA
DE PREÇOS Nº 20.002/2013

dia 10/02/2014 às 14 horas

José Ivam Pinheiro -

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

O Presidente da CPL do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço global, objetivando a

.A sessão pública dar-se-á no , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau
do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário das 8h
às 13h.

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSESSORIA/CONSULTORIA
CONTÁBIL, FISCAL, PLANEJAMENTO E JUSTIFICATIVAS TÉCNICO-CONTÁBIL, PARA ATENDER A LEI
DE RESPONSABILIDADE FISCAL, TCE E DEMAIS ÓRGÃOS NAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTE
MUNICÍPIO dia 10/03/2014, às 9h

Tibau do Sul/RN, 17 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPLJanderson Araújo Nôga de Oliveira

UM ANO APÓS abrir espaço para a 
movimentação política que per-
mitiu ao deputado Marco Felicia-
no (PSC-SP) comandar a Comis-
são de Direitos Humanos da Câ-
mara, o PT vai retomar a presi-
dência do colegiado. 

Numa reunião preliminar co-
mandada na manhã de ontem pelo 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), fi cou 
acertado o retorno do PT, maior 
bancada da Casa. O entendimento, 
no entanto, terá que ser referenda-
do pelo colégio de líderes, que se re-
úne hoje de tarde. Para viabilizar o 
acordo, o PT cedeu mais uma vaga 
para o PP, que fi cou com o coman-
do de Trabalho e Transportes. 

Nos últimos dias, aumentou a 
pressão para que a Câmara, em es-
pecial o PT, evitasse que o deputado 
Jair Bolsonaro (PP-RJ) fi casse com a 
comissão. O PP ameaçava indicar o 
parlamentar, conhecido pelas posi-
ções conservadoras e colecionador 
de polêmicas com diversos movi-
mentos sociais, para o posto. 

No ano passado, na escolha 
das comissões, a de Direitos Hu-
manos fi cou com o PSC e foi en-
tregue ao deputado Marco Feli-
ciano (PSC-SP), acusado de racis-
ta e homofóbico. Os trabalhos da 
Câmara chegaram a fi car parali-
sados, houve pressão para que ele 
abandonasse o posto, mas ele per-
maneceu e aprovou matérias que 
vão na contramão do setor.

TETO É PARA 

OS FRACOS
/ BOLADA /  MINISTRO DO STF AUTORIZA PAGAMENTO 
DE “SUPERSALÁRIOS” NA CÂMARA E SENADO

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Marco Aurélio 
Mello atendeu a um pedido 
do Sindilegis (Sindicato dos 
Servidores do Legislativo) e 
restabeleceu o pagamento 
dos chamados “supersalários” 
que ultrapassam o teto 
constitucional de R$ 29,4 mil 
até que a corte julgue o caso em 
plenário. 

A decisão do ministro foi 
tomada no sábado e divulgada 
para a Câmara e para o Senado 
ontem. Ainda não há data para 
o julgamento em plenário da 
matéria. 

A determinação para o corte 
partiu de uma recomendação 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União) de outubro passado. De 
acordo com auditores do órgão, 
o pagamento dos supersalários, 
somente na Câmara, gerava um 
prejuízo de R$ 517 milhões por 
ano. 

De acordo com Marco 
Aurélio, servidores não 
foram ouvidos no processo 
administrativo da Câmara 

e do Senado que resultou 
no corte dos valores que 
superam o teto. “Em síntese, 
deixou-se de observar o 
contraditório necessário na via 
administrativa”, diz trecho da 
decisão. 

Com a medida, cerca de 1,8 
mil servidores que recebiam 
acima do teto poderão voltar a 
receber os valores. 

De acordo com o TCU, o 
salário destes servidores acabou 

superando o valor máximo 
estabelecido pela Constituição 
(equivalente aos vencimentos 
de ministros do STF) uma vez 
que muitos recebiam extras 
por funções comissionadas ou 
recebiam benefícios que não 
eram computados ofi cialmente 
como salário, evitando assim o 
abate pelo teto. 

SINDILEGIS 
Para o presidente do 

Sindilegis, Nilton Paixão, o 
deferimento da liminar é uma 
vitória dos servidores que, 
segundo ele, querem ampliar o 
debate sobre a regulamentação 
do teto remuneratório no país. 

“Vencemos apenas uma 
batalha. O STF ainda analisará o 
mérito da liminar. É importante 
frisar que, além das disputas 
judiciais, o Sindicato quer 
ampliar o debate sobre a 
regulação do teto remuneratório 
no país. Por que somente os 
servidores do Legislativo são 
penalizados, sendo que juízes e 
membros do Ministério Público, 
parlamentares e ministros não 
são afetados com a medida?”

PT DEVE REAVER 
COMANDO 
DE DIREITOS 
HUMANOS

/ COMISSÃO /

 ▶ Marco Aurélio Mello atendeu 

pedido do sindicato dos servidores

RENATO ARAÚJO / ABr
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Conecte-se

Baldo
Penso que a prefeitura não agiu no 
tempo devido, por isso está com 
problemas agora para consertar 
o viaduto do Baldo. Como foi 
interrompido no fi m da gestão Micarla, 
o prefeito eleito não cuidou logo de 
reativar o viaduto. Quando atentou, viu 
que a questão era muito mais grave 
do que parecia. Ruim vai ser lidar com 
a cidade toda engessada. Um presente 
de Natal para a Copa do Mundo.

Edmar Rodrigues
Por e-mail

Baldo - 2
Existe vida inteligente nessa nossa 
justiça? Não há um estudo que possa 
postergar essa obra até as que estão 
em andamento sejam concluídas?

Jess Filho
Pelo Instagram

Crime
Um emaranhado muito complicado 
a morte do lutador de MMA Luiz de 

França e o suposto envolvimento 
desse tenente da Polícia Militar. 
Chamem o Manoel Carlos.

Andierison Medeiros
Por e-mail

Psiquiatras
Como é que pode isso, quase 10 mil 
homens na Polícia Militar e sequer 
um psiquiatra? A função é de risco e 
os policiais trabalham eternamento 
sob pressão. É por isso que muitos 
apresentam distúrbios psicológicos. 
Excelente a reportagem do NOVO 
JORNAL sobre o assunto. A Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte não 
pode ser uma fábrica de loucos.

Ana Lúcia R. Gomes
Por e-mail

Mobilidade
Não admira que a prefeitura não 
conclua no prazo previsto todas 
as obras de mobilidade da Copa 
do Mundo. Todo mundo sabia que 
aqueles repetidos atrasos no tempo de 
Micarla de Sousa iam estourar no colo 
de alguém. A cidade vai fi car mais 
feia, com uma parte das obras prontas 
e outra, não. Só espero que depois da 
“festa da copa” não falte dinheiro para 
terminar o serviço porque o maior 

ganho que Natal pode ter com essa 
copa é ganhar esses investimentos 
em mobilidade, que são obras para a 
vida toda.

Leomar Ribeiro
Por e-mail

Pesca
Prezados Srs: Solicitamos a retifi cação 
de informação divulgada na matéria 
“Nem tudo que cai na rede é peixe”, 
do repórter Ricardo Araújo, publicada 
na edição de domingo, 18/02/14, 
página 11.
Na retranca “Superintendência federal 
da pesca não se pronuncia” houve 
equívoco do repórter na transcrição da 
fala da Assessoria de Comunicação do 
Ibama.  O que explicamos ao repórter 
é que a lagosta ilegal no RN - quase 
100% - é pescada durante o ano todo 
e não apenas no período de defeso. 
Contribuem para essa ilegalidade a 
pesca com equipamentos proibidos 

(compressores de mergulho e 
redes), a falta de licença de muitos 
pescadores e a captura abaixo do 
tamanho mínimo permitido.
Atenciosamente,

Airton De Grande
Assessoria de Comunicação do Ibama no RN

Reis Magos
Estes empresários pernambucanos 
proprietários do velho prédio do Hotel 
Reis Magos continuam punidos por 
tentarem investir no Rio Grande do 
Norte. É muito fácil lidar com esse tipo 
de decisão, que impede os donos de 
demolirem esse imóvel sem uso. É só 
os “historiadores” e os preocupados 
representantes do Ministério Público 
encontrarem compradores ou assumir 
emo velho hotel. Pode ser a nova sede 
do Ministério Público.

Lúcio Gonçalves Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Tempos estranhos
“Imagem forte” – alertava a tarjeta acima do quadro estático, que já era forte, moldura 

de um vídeo com a quase inacreditável cena de um rapaz executando outro com tiros, 
plácida, calculada e friamente, em plena luz do dia e em meio a uma movimentada 
rua em que pessoas transitavam tranquilamente. A cena me remeteu a uma outra, que 
testemunhei há bons anos atrás, no violento bairro da Ceilândia, em Brasília: repórter de 
política do Jornal do Brasil, de plantão em um fi nal de semana em que se faz tudo, fui 
despachada até o bairro para registrar estragos de uma forte chuva; ao invés disso, me 
deparei com um corpo de um jovem morto a pauladas, deformado, estirado no meio da 
rua, com crianças, jovens e adultos transitando em meio à cena, como se aquilo fosse uma 
peça perfeitamente encaixável na paisagem cotidiana. Espanto e choque, só os meus e 
dos meus companheiros de trabalho, que nos assustamos até com o fato de as crianças 
brincarem junto ao corpo como se nada ali fosse extraordinário. 

Me refi ro aos dois episódios para centrar em um enunciado para refl exão: em que 
ponto da história moderna o homem passou a dar tão pouco valor à vida? 

Na primeira cena narrada, recente, passada no Rio de Janeiro, um jovem vestindo a 
carapuça de justiceiro executou o outro no meio da rua com a mesma tranquilidade com 
que se mata uma mosca que está perturbando; na segunda, no Distrito Federal, o homem 
foi morto a pauladas rente à porta de várias casas, mas de nenhuma delas alguém saiu em 
socorro ou se mexeu sequer para chamar a polícia ou demonstrou espanto no dia seguinte.

Mas as duas cenas têm em comum muito mais: elas ilustram o quanto, nestes 
tempos de insegurança generalizada, a banalização da violência parece já nem chamar a 
atenção por este bravo Brasil afora. Basta ver como hoje os jovens vão a manifestações de 
protestos: armados como se fossem à guerra, ainda que com artefatos caseiros – o que 
importa é a capacidade de ferir o alvo da sua ira peçonhenta, haja vista o recente episódio 
do cinegrafi sta Santiago, morto por um rojão lançado por jovens alimentados pelo burro 
ódio cego – e assassino. 

Aqui, entre nós, nas terras de Poti, não é diferente. Senão, vejamos: em Mãe Luíza, 
bairro do meu cotidiano, jovens matam-se uns aos outros com tamanha frequência, 
naturalidade e facilidade, na disputa de gangs juvenis pelo domínio do tráfi co de drogas, 
do crack em especial, que já nem despertam a atenção de quem quer que seja – muito 
menos ensejam ações especiais da polícia. 

O pouco valor que se dá à vida, de forma geral, é uma característica cada vez mais 
forte destes tempos modernos. Mata-se por pouco ou nada. Até por briga de trânsito. E 
nem podemos nos ater às mortes: agride-se fi sicamente por diversão, com  desfaçatez, em 
especial nas classes mais abastadas, em que diferenças pessoais não raro são resolvidas 
a socos e pontapés, em verdadeiros massacres físicos, sobretudo quando envolve jovens 
vitaminados e de músculos infl ados em caras academias. Ninguém se espanta e ninguém 
se sente impelido a sequer tentar decifrar o que sói acontecer. 

Estamos todos errando na educação dos fi lhos? Desaprendemos a transmitir o apreço 
a valores como paciência, tolerância, respeito e amor pela vida – própria e a do outro?

A escrachada e impune escalada da violência, por si só, não explica tanto desprezo pela vida.
O buraco, sem dúvida, é bem mais embaixo, nesses tempos muito estranhos que 

vivemos.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Bispo – O aniversário do novo 
bispo, padre Antonio Carlos Cruz Santos, 
coincide com o da diocese de Caicó: 25 
de novembro.

Senado – Amanda Gurgel pode 
tirar o doce da boca de Fátima Bezerra e 
Wilma de Faria.

Adeus – Fernando Motta, falecido 
ontem, será sepultado hoje.

Limites – As prefeituras de Natal 
e Parnamirim se entenderam sobre os 
limites entre seus territórios.

Dobrou – Robinson Faria engoliu a 
candidatura de Silveira Júnior a prefeito 
de Mossoró.

Médicos – O ministério público do 
Trabalho decidiu investigar contratos 
de médicos via cooperativas, que julga 
porta para corrupção.

ZPE – Rosalba Ciarlini assinará 
depois de amanhã a ordem de serviço 
para a construção da ZPE de Macaíba.

Fora – A UFRN realizou em 
universidade particular o concurso para 
seus hospitais.

Medo – Foi temendo o lançamento 
da candidatura de Wilma de Faria a 
governador que o comando do PMDB 
evitou o almoço pelo aniversário dela.

À venda – Está à venda a sede do 
Instituto Bereiano.

Desvio – O Ceará atrai fábrica 
de helicópteros que fi caria melhor em 
Parnamirim.

Calar – A morte de Izânia Bezerra 
parece queima de arquivo. 

Down – Débora Moura proferirá 
depois de amanhã, em Nova York, 
palestra na “Conferencia Internacional 
do Dia da Síndrome de Down”.

Juntos – Robinson Faria corteja a 
quem chama de oligarca.

Grátis – O Senac oferece até 
amanhã 1.277 bolsas de estudo em 
Natal.

Stents – O coração do publicitário 
José Carlos Aguiar Bezerra receberá 
três stents hoje.

Árbitros – Juízes se conluiam 
contra o América?

Homenagem – Constâncio Luiz 
Chaves.

Vaga – Rosalba Ciarlini procura um 
subsecretário de Trabalho.

Motos – Repetiu-se em Pau dos 
Ferros o golpe da loja de motos que 
lesionou caicoenses.

Votos – O Psol espera escolher seu 
candidato a governador domingo.

Ágape – O agropecuarista José 
Vieira jantará com a presidente Dilma 
Rousseff esta semana em Bruxelas.

Estadual – A fi sioterapeuta 
Francielle Lopes decidirá domingo se é 
candidata a deputado pelo PPS.

Família – Maurício Barreto Filho é 
o primeiro presidente da Comissão de 
Direito de Família e Sucessões da OAB 
potiguar.

Precatórios – O TRT negocia com 
prefeitos até dia 27.

Maratona – O deputado federal 
Vicente Paulo da Silva (PT) correu em 
2h37m de anteontem de Currais Novos 
a Acari. 

Perda – Faleceu sexta-feira Brian 
Edwin Tripler, idealizador da ZPE de 
Assú.

Fotos – Cláudio Feijó, Miguel 
Chikaoka e Paulo Rossi brilham na 
agenda do Foto Riografi a do Norte.

Milho – Oito mil toneladas de 
milho são esperadas esta semana a 
Natal.

Pastor – A Assembléia de Deus 
transferiu o pastor Francisco Cirilo de 
Lajes para Santo Antonio.

Fuga – A Fundac não fez eco ao 
desmentido que o comando da Polícia 
Militar opôs à notícia, difundida através 
das redes sociais, de que duzentos 
infratores fugiram do Ceduc de 
Parnamirim. 

Ensaio – O Antigo Carnavais fará 
novo ensaio amanhã no Amarelinho.

Linhão – Confi rma-se para dia 22 

a estréia do primeiro linhão potiguar de 
energia eólica.

Muda – Devolvida há dois meses 
a Vivaldo Costa por João Maia, a rádio 
Caicó está muda desde a semana 
passada, como inadimplente, por 
decisão judicial. 

Forfait – A ministra Izabela Teixeira 
não deu a mínima para a inauguração 
do Laboratório de Biotecnologia que 
lideraria semana passada em Natal.

Mister – O Mister Rio Grande do 
Norte será eleito dia 25.

Agressão – Faixa posta em 
frente ao TSE agrediu a língua ao dizer 
que o TRE potiguar é “pacialmente 
mercenário”.

Crea – O Sindicato dos 
Engenheiros elegerá representantes 
junto ao Crea dia 24.

Palestra – Moisés Spritzer 
proferirá palestra sobre crédito hoje na 
UnP.

Desperdício – A prefeitura testa 
em Capim Macio um dispositivo criado 
na UFRN para evitar desperdício de 
energia na iluminação pública. 

Grana – A Mega-Sena pagará 105 
milhões de reais hoje.

Fundac – Uma conversa sobre 
direito com o chefe da Casa Civil, 
Carlos Augusto Rosado, levou Sergio 
Fernandes a deixar a presidência da 
Fundac.

Dança – O professor Marcelo 
Pereira, residente na Suíça, ministrará 
workshop de balé clássico a 25 e 26 do 
corrente na Edtam.

Parar – Faltou pouco para a EIT 
largar a construção do prolongamento 
da avenida Engenheiro Omar O’Grady 
até Parnamirim por não poder fi nanciar 
o Estado.

Feijoada – A Associação Renascer 
promoverá feijoada solidária dia 22.

Neles – A redução da pena do 
advogado Richardson Macedo encostou 
a justiça em Gilson Moura e Lauro 
Maia.

Falta – Natalenses reclamam 
contra a falta de insulina onde o governo 
deveria disponibilizá-la para diabéticos. 
Não vêem o estádio em Lagoa Nova. 

Pioneira – A capitã Denise Maria 
Bezerra de Figueiredo assumiu estes 
dias o comando de grupamento do 
Corpo de Bombeiros.

Obesos – Será lançado amanhã 
em Natal um cartão que dará descontos 
em lojas e farmácias a gastroplastados.

Musa – A Federação Norte-rio-
grandense de Futebol recebe até o dia 
28 candidatas a musa do campeonato 
potiguar.

Elo – O Pros não se alinhou ao 
PMDB.

Micros – A prefeitura de 
Natal começa esta semana a ligar 
computadores em 35 laboratórios de 
informática de suas escolas.

Retenção – A advogada Isabel 
Helena Meira Marinho resolveu 
denunciar a retenção de salários até o 
dia 10 do mês seguinte, porque endivida 
servidores estaduais.

Business – A Universidade Estácio 

de Sá promoverá novo Café Com 
Negócios hoje.

Fora – Cunhado da governadora 
Rosalba Ciarlini, Betinho Rosado só 
pode ser candidato à reeleição.

Parques – A prefeitura de Caicó 
quer criar quatro unidades de proteção 
ecológica.

Erro – Alguns petistas acham 
errado hostilizar o Dem potiguar se não 
combate Dilma Rousseff. 

DCE – Os gestores do Diretório 
Central dos Estudantes da UFRN serão 
eleitos hoje.

Lixo – É enorme a sujeira em Nova 
Parnamirim.

Nacional – O professor Lúcio 
Teixeira dos Santos tornou-se, na 
semana passada, o segundo potiguar 
a presidir a Comissão Nacional de 
Educação Jurídica. O primeiro foi 
Adilson Gurgel.

Bloco – O PiraPirangi sairá dia 2.
Acordo – Promotores contrários 

ao trem da alegria da Ativa descobriram 
que este recebeu aval de outro braço 
do parquet. 

Governo – Certo de não se 
reeleger sem o apoio de João Maia, o 
deputado Kelps Lima quer encabeçar 
chapa majoritária pelo Solidariedade. 

Demora – Anunciados com 
pompa pela União, kits para conselhos 
tutelares, incluindo automóveis, são 
cobrados há meses por colegiados 
municipais.

Saindo – Fernando Bezerra 
resolveu se afastar da política e iniciar 
hoje férias pela Europa ao ver Henrique 
Eduardo Alves dizer que o PMDB estava 
indefi nido quanto à sua candidatura a 
governador.

95 – O seminário São Pedro 
aniversaria hoje.

Omissão – Salta aos olhos na 
denúncia de poluição do rio Cajupiranga 
a omissão do ministério público.

Telinha – A TV Assembléia deverá 

receber novos estúdios em março.
Segurança – Rossini Braulino 

será reeleito em março para presidir o 
sindicato das empresas de vigilância. 

Fla – A escolinha natalense do 
Flamengo será inaugurada dia 22.

Rejeição – Lojistas do aeroporto 
Augusto Severo estão à beira de crise 
de nervos porque o Aluizio Alves os 
refugou.  

Partidão – O Comitê da Verdade 
prepara DVD sobre o comunista Mery 
Medeiros.

Eólica – A Chesf está se tornando 
produtor de energia eólica no Rio 
Grande do Norte.

Inglês – Juarez Chagas lançará 
em março o livro Nos bons tempos do 
SCBEU.

Sem asas – O América foi de 
ônibus para Maceió, onde perdeu para o 
CRB, por falta de $intonia com agência 
de viagem. 

Infl ação – A energia elétrica sobe 
4,6%.

Moda – O Sebrae promoverá 
amanhã um workshop sobre a indústria 
têxtil potiguar.

Coerência – Carlos Eduardo Alves 
se irritou ao ver Robinson Faria cobrar-
lhe nos jornais retribuição por tê-lo 
apoiado em 2012.

Promoção – Desde a semana 
passada Carla Amico é procuradora de 
justiça.

Gancho – O Dnit abrirá dia 28 as 
propostas para o viaduto em Igapó.

Pizza – Instala-se em Natal a 
pizzaria O Pescador de Ilusões, de 
Fernando de Noronha.

Defensores – Defensores públicos 
comemoram a sentença que impõe 
concurso para lotar sua casa.

Perda – Solidarizo-me com Elson 
Trindade pela perda do fi lho Luiz.

Medo – Dilma Rousseff mostrou 
medo quanto à reeleição ao adiar o 
pontapé em Manaus.

RN TEM CANDIDATO A MINISTRO

A carona que a 
presidente Dilma Rousseff  
aplicou aos desembargadores 
Luiz Alberto Mariz de Faria 
e Maria do Perpétuo Socorro 
Wanderley de Castro não 

afastou o Rio Grande do 
Norte da tentativa de elevar 
um fi lho em corte superior: o 
procurador Francisco Xavier 
Pinheiro Filho disputa vaga 
de Ministro do STJ.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Todo dia eu acordo e me vejo   
cercado por dez leões famintos e   
só tenho uma bala na espingarda”.
Carlos Augusto Rosado,
chefe da Casa Civil e marido e principal 
conselheiro da governadora Rosalba Ciarlini.
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DE UMA FORMA mais tranquila – e 
um tanto mais longa – do que a 
leitura da mensagem feita pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini na se-
gunda-feira, o prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves (PDT) abriu 
o trabalho do legislativo com uma 
prestação de contas do primei-
ro ano de gestão e o anúncio de 
obras, como um teatro na Zona 
Norte e novas unidades de saúde.

Por mais de uma hora e vinte 
minutos, o chefe do executivo leu 
as mais de 30 páginas da mensa-
gem no plenário da Câmara Muni-
cipal de Natal, percorrendo todas 
as áreas da administração pública. 
Terminou a leitura com a voz rou-
ca, mas bem mais tranquilo já que 
diferentemente da chefe do execu-
tivo estadual, não teve que enca-
rar nenhum manifestante duran-
te o pronunciamento. 

Entre as novidades destaca-
das pelo prefeito está a constru-
ção, que deverá ser iniciada ainda 
este ano, de um teatro municipal, 
em conjunto com um centro de 
cultura. A obra será feita no con-
junto Panatis, Zona Norte da capi-
tal. “Os recursos para o teatro se-
rão do próprio município”, assegu-
rou o prefeito. 

O local, com cerca de 6 mil m2, 
abriga atualmente o espaço cultu-
ral Francisco “Chico Miséria” das 
Chagas Bezerra de Araújo e é  mais 
conhecido como área de lazer do 
Panatis. O nome do novo centro 

cultural continuará sendo o mes-
mo, que homenageia o poeta. O 
prefeito não apontou quanto será 
investido na construção do teatro.

Sobre valores de investimen-
to o gestor destacou as previsões 
para 2014 na área da saúde. Carlos 
Eduardo reforçou o anúncio feito 
no início do ano, de que a Prefeitu-
ra, através da Secretaria Municipal 
de Saúde, irá construir duas novas 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPA’s); uma será no Pitimbu e 
a outra no bairro Potengi. O inves-
timento previsto para cada uma 
das unidades é de R$ 2,11 milhões. 
A previsão é dispor das unidades 
ainda até o fi m do ano, já que as 

obras já foram licitadas e tiveram 
a ordem de serviço expedida.

Durante o pronunciamen-
to ele ainda lembrou-se das difi -
culdades que encontrou na área 
quando assumiu o executivo, o 
que levou ao decreto de emergên-
cia. “O descontrole administrativo 
e fi nanceiro da secretaria nos le-
vou a publicar decreto que insti-
tuiu o Estado de Calamidade Pú-
blica na Rede Municipal de Assis-
tência à Saúde por 180 dias”, dis-
se Alves.

Ainda na pasta da saúde, Car-
los Eduardo afi rmou que a prefei-
tura irá construir oito unidades 
básicas de saúde em toda a cida-

de, sendo que seis delas foram li-
citadas (Jardim Progresso, Soleda-
de I, Alvorada I, Rio Mar, Guarita e 
Bela Vista). Apenas a unidade do 
Bela Vista custará R$ 514 mil, en-
quanto que nos outros dois pré-
dios no Planalto serão gastos R$ 
1,19 milhão.

BALDO
O prefeito ainda prestou con-

tas a respeito da situação do via-
duto do Baldo, que está com sua 
obra de recuperação paralisada 
e teve seu entorno (avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca) in-
terditado por ordem judicial.

“Quando assumimos contra-
tamos um laudo sobre a situação 
do local e uma planilha orçamen-
tária em cima da qual foi feita uma 
licitação, mas constatou-se ini-
ciando os serviços que a situação, 
principalmente no canal do Baldo, 
era mais grave do que no viaduto”, 
lembrou.

Segundo Carlos Eduardo, ele 
só tomou conhecimento ontem 
da decisão da juíza Francimar 
Dias Araújo de fechar as duas vias 
que passam por baixo do viaduto.

Ele garantiu que a Prefeitura 
tem dinheiro em caixa sufi ciente 
para tocar a obra, que deverá pas-
sar por uma nova licitação com 
um reajuste no preço necessário 
para a intervenção em toda a es-
trutura. “Vou fazer uma reunião 
com a equipe técnica para ver o 
que nós faremos para evitar a in-
terdição e retomar a obra”, asseve-
rou Carlos.

PROJETOS NO PAPEL
/ LEITURA /  NA MENSAGEM QUE ABRIU O ANO LEGISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL, PREFEITO 
ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE TEATRO NA ZONA NORTE E AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Carlos Eduardo norteou boa 
parte de seu pronunciamento em 
uma direta prestação de contas 
aos vereadores. Enunciando pon-
to a ponto das áreas administra-
tivas – saúde, educação, mobi-
lidade, assistência social, etc –, 
ele listava tudo o que a gestão já 
alcançou.

Segundo ele, a administração 
escolheu três temas para orien-
tar o trabalho da equipe. O pri-
meiro foi a recuperação de ser-
viços básicos nos primeiros 200 
dias da gestão, como a coleta de 
lixo, tapa-buraco, o início do ano 
letivo e recuperar a capacidade 
de investimento da prefeitura, 
através da organização de gastos 
e saneamento das despesas com 
pessoal.

Na avaliação de Carlos, após 
pouco mais de um ano da nova 
gestão, o patamar alcançado foi 
até além do que era esperado. 
“Diante do que encontramos real-
mente nós não imaginávamos que 

teríamos condições de fazer tanto, 
como realizamos. Realmente, para 
nós, valeu à pena todo o esforço e 
sacrifício no dever de recuperar 
Natal”, comentou.

Ainda dentro dos “três pilares”, 
o prefeito ainda destacou a recu-
peração de obras paradas duran-
te o quadriênio sobre o comando 

de Micarla de Souza, como a rea-
locação dos moradores da comu-
nidade do Maruim, na Zona Leste 
de Natal, para assegurar o aumen-
to da área do porto.

Como não poderia deixar de 
ser, Carlos Eduardo ainda desta-
cou o início das obras de mobili-
dade urbana, previstas na matriz 

de responsabilidades da Copa do 
Mundo.

Apesar da notícia de que parte 
das intervenções viárias não fi ca-
rá pronta até junho, o prefeito ga-
rantiu que a cidade estará pron-
ta. “Todas as obras do entorno da 
Arena das Dunas, os viadutos e tú-
neis, serão entregues até maio, as-
sim como o túnel de drenagem. 
Natal estará pronta para os nata-
lenses e para quem vier durante a 
Copa do Mundo”, assegurou.

As outras obras, como a pa-
dronização das calçadas, tam-
bém foram garantidas pelo prefei-
to para este ano. “Todas as obras 
serão entregues para o natalense”, 
reforçou Carlos Eduardo.

Antes, durante e após o pro-
nunciamento o prefeito não falou 
em política, muito menos em te-
mas que passam pela sua admi-
nistração e ainda não tiveram um 
ponto fi nal, como as licitações do 
transporte público e da coleta de 
lixo.

AS METAS CUMPRIDAS

“Esse ano será de luta. E, 
prefeito, pode contar com seu 
amigo para o que precisar”. 
Assim o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Albert 
Dickson (Pros), encerrou a 
sessão de abertura dos trabalhos 
legislativos, sinalizando a boa 
relação entre os poderes.

Durante todo o primeiro 
ano da legislatura grande 
parte dos projetos vitais para 
a administração municipal, 
alguns deles após fortes 
negociações, acabaram 
aprovados. Mesmo durante a 
convocação extraordinária dos 
vereadores, no início deste ano, 
tudo foi aprovado.

Na avaliação de Dickson, 
a relação dos palácios Frei 
Miguelinho e Felipe Camarão, 
respectivamente as sedes do 
legislativo e do executivo, tem 
sido muito boa. “Fizemos 
uma parceria com o objetivo 
exclusivo de trabalhar pela 
cidade. Foi assim que saíram 
os projetos de construção do 
Centro Administrativo e da 
sede da Câmara, por exemplo”, 
destacou Albert.

O presidente ainda 
mostrou-se satisfeito com 
a mensagem do prefeito. 
“Temos uma perspectiva 
muito boa para 2014, com 
quase um bilhão de reais em 
investimento para a cidade. 
Só creio que a saúde seja a 

área que tem de melhorar um 
pouco mais”, pontuou.

No entanto, nem só de 
loas foram feitas as avaliações 
sobre o pronunciamento de 
Carlos Eduardo. Ainda durante 
a leitura da mensagem, o 
vereador Hugo Manso (PT) 
foi ao Twitter para apontar 
lacunas no documento 
apresentado.

O petista cobrou um 
posicionamento sobre três 
pontos. “Mensagem do 
Prefeito longa, bem escrita, 
mas não aborda política para 
funcionários, nem discute 
violência em Natal e Região 
Metropolitana. (...) Prefeito 
não aborda políticas para 
pessoas em situação de rua, 
não cita a Guarda Municipal, 
nem perspectivas de concurso 
público”, escreveu Manso.

O vereador ainda reforçou 
que a administração deveria 
posicionar-se de uma forma 
mais fi rme sobre o papel de 
liderança da capital. “Texto 
da mensagem do Prefeito é 
frio, não traz emoção, não 
afi rma posição que a cidade 
precisa ter na liderança da 
Região Metropolitana. Natal, 
para além de um grande 
condomínio, necessita 
afi rmar-se como capital de um 
Estado em crise, às vésperas 
de uma sucessão política”, 
comentou Hugo.

PARCERIA ENTRE OS PODERES

 ▶ Albert Dickson: projetos saíram de parceria

 ▶ Secretários acompanharam leitura na Câmara

 ▶ Carlos Eduardo também prestou contas do primeiro ano de mandato

 ▶ Vereadores iniciam hoje sessões ordinárias da legislatura 2014

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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COMERCIAL    2,398

TURISMO  2,480
-2,05%

46.599,76
3,293 0,55%10,5%

OFERTA NA MEDIDA
/ CONSTRUÇÃO CIVIL /  PESQUISA DO SINDUSCON APONTA QUE RITMO DE LANÇAMENTOS DE IMÓVEIS DIMINUI EM 
NATAL E NA REGIÃO METROPOLITANA E QUE, COM TENDÊNCIA DE ALTA NOS PREÇOS, ESTA É A HORA DE COMPRAR

RN fez segundo maior 
superávit primário do país

/ PLANEJAMENTO /

APENAS TRÊS GOVERNOS estaduais 
elevaram no ano passado a pou-
pança destinada ao abatimento 
da dívida pública, num sinal do 
afrouxamento generalizado da po-
lítica fi scal no país. 

Conhecido como superávit 
primário, o saldo resultante da di-
ferença entre as receitas e as des-
pesas com pessoal, custeio e in-
vestimentos só aumentou no Pa-
raná, no Rio Grande do Norte e em 
Sergipe.

Levantamento feito pela Fo-
lha mostrou que, em metade dos 
26 Estados e no Distrito Federal, as 
receitas foram insufi cientes para 
cobrir os gastos. Ou seja, os gover-
nos despouparam. Os Estados su-
peravitários estão listados no qua-
dro abaixo (o levantamento não 
incluiu o Amapá, cujos dados não 
estavam disponíveis).

Não há, porém, grandes dife-
renças de orientação entre os Es-
tados superavitários e os defi ci-
tários. De uma maneira geral, os 

dois grupos promovem uma ex-
pansão de despesas incentivada 
pelo governo Dilma Rousseff .

Na tentativa de elevar as obras 
de infraestrutura e tirar a econo-
mia da estagnação, a União auto-
rizou os governadores a elevarem 
suas dívidas para investir mais.

A economia não reagiu, mas 
os investimentos estaduais de fato 
cresceram nos últimos dois anos, 
saindo da casa dos R$ 36 bilhões 
para algo em torno dos R$ 55 bi-
lhões anuais. 

Por isso são tão poucos os ca-
sos de aumento do superávit pri-
mário. O mais importante deles, 
o do Paraná, está ligado não a um 
controle das despesas, mas a um 
forte crescimento das receitas em 
2013.

Os gastos paranaenses au-
mentaram 6,6% acima da infl ação, 
mas a arrecadação de impostos e 
outras fontes de recursos cresceu 
ainda mais, 12,5%.

Questionada pelo blog, a Secre-

taria da Fazenda do Paraná rela-
tou que a receita cresceu em razão 
de uma série de ações de comba-
te à sonegação e à inadimplência.

Do ponto de vista de um go-
vernador, uma queda do saldo fi s-
cal ou mesmo um défi cit tempo-
rário não é necessariamente ruim 
– os investimentos realizados po-
dem gerar ganhos econômicos e 
sociais no futuro.

A piora generalizada das con-
tas estaduais, no entanto, criou 
um obstáculo para a política eco-
nômica de Dilma, cujos resultados 
hoje são questionados por investi-
dores domésticos e estrangeiros.

O governo pretende apresen-
tar nos próximos dias uma meta 
de superávit capaz de sinalizar 
maior austeridade daqui para a 
frente, mas será difícil contar com 
alguma ajuda dos Estados, ainda 
mais em ano de eleições.

(Por Dinheiro Público & Cia, da 
Folha S. Paulo)

É CADA VEZ menor a oferta de imó-
veis em Natal e Grande e Natal, 
que têm apresentado um volume 
de vendas acima da quantidade 
de lançamentos, fato que, conse-
quentemente poderá levar ao au-
mento nos preços dos imóveis. A 
constatação é da pesquisa “Indi-
cadores do Mercado Imobiliário” 
do Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Rio Grande do Nor-
te (Sinduscon-RN), divulgada on-
tem com dados dos últimos três 
meses.

Nas 33 empresas fi liadas ao 
Sinduscon, que representam mais 
de 90% do mercado da região me-
tropolitana e participaram do es-
tudo, o número de vendas se man-
teve estável com relação ao iní-
cio do semestre passado, mas a 
quantidade de lançamentos está 
diminuindo.

Atualmente o estoque de imó-
veis residenciais prontos para mo-
rar é de 5.437 unidades, de acordo 

com o Sinduscon, mas a cada mês 
a oferta de imóveis residenciais na 
grande Natal vem caindo. 

Em outubro eram ofertados 
5.767, já em dezembro essa quan-
tidade fi cou nos 5.437. Os comer-
ciais seguem a mesma tendência 
com uma redução na oferta de 533 
empreendimentos em novembro 
para 517 em dezembro. Obede-
cendo à lei da oferta e da procura, 
com o estoque existente e o ritmo 
lento de lançamentos, em 20 me-
ses a procura será maior do que 
a oferta, ocasionando a alta nos 
preços.

“O mercado está estabilizado 
com nível de unidades vendidas 
mês a mês. A hora de comprar é 
esta porque os valores daqui estão 
entre os preços mais baratos do 
Nordeste. Se mantivermos as ven-
das e tivermos poucos lançamen-
tos é possível que o preço aumen-
te”, declara o presidente do Sin-
duscon, Arnaldo Gaspar Júnior.

Recentemente, a revista Exa-
me divulgou uma pesquisa que 
coloca Natal entre as capitais com 

menores preços. Aqui o metro 
quadrado custa ente R$ 4.500 a R$ 
5.000.

Entre outubro e dezembro fo-
ram vendidos 1.066 imóveis resi-
denciais, com quase 95% das ven-
das concentradas em Parnamirim 
(apartamentos e lotes de condo-
mínio) e em Natal (apartamentos), 
nos bairros da zona Sul: Neópolis, 
Pitimbu, Lagoa Nova, Capim Ma-
cio e Ponta Negra. A quantidade 
representa um acréscimo de cer-
ca de 20% em relação ao trimestre 
anterior, quando 892 unidades fo-
ram vendidas.

A velocidade das vendas tam-
bém está em queda, cresceu 8,34% 
em outubro, mas fi cou em 5,17% 
no fi nal do ano, quase o mesmo 
patamar do trimestre anterior.

Já a venda de imóveis comer-
ciais acompanhou a mesma velo-
cidade dos residenciais com me-
nor volume de negócios. Ao todo 
foram 48 unidades, começando 
com 25 em outubro e somente 8 
em dezembro.

O principal fator que pode 

contribuir para o aumento dos 
preços é a redução nos lançamen-
tos. Embora o mês de novembro 
tenha registrado 141 lançamen-
tos, apenas 63 aconteceram em 
dezembro. A queda remeteu à do 
mês de outubro, quando foram 
lançados 40 empreendimentos re-
sidenciais, 72 a menos que o mês 
anterior e sem nenhum imóvel co-
mercial lançado no último trimes-
tre de 2013.

Para o presidente do Sindus-
con, Arnaldo Gaspar Júnior, a que-
da nos lançamentos se deve à fal-
ta de perspectivas do empresaria-
do com o crescimento econômi-
co do país. “Não estamos vivendo 
um momento muito propício à 
atividade empresarial. É o refl exo 
por não se saber por qual caminho 
a economia do país vai seguir”, 
explica.

Outra razão apontada é a bu-

rocracia para liberação dos licen-
ciamentos. “É uma burocracia 
grande para fazer empreendimen-
tos. São muitas exigências que dei-
xam um clima de insegurança ju-
rídica. De qualquer forma o mer-
cado se acomoda à situação do 
país”, relata. 

EMPREGOS
O baixo volume de lançamen-

tos também levou para baixo o ín-
dice de empregos na construção 
civil de Natal e região metropo-
litana. O setor cortou 300 postos 
de trabalho nos últimos meses de 
2013, correspondendo a uma re-
dução de 4,3% no período, em re-
lação ao trimestre anterior.

Contudo, o Sinduscon não in-
terpreta como uma queda signi-
fi cativa. “Estes postos de trabalho 
foram cortados na construção ci-
vil, mas absorvidos pelo setor de 
obras públicas, que estão sendo 
executadas em Natal e Grande Na-
tal, então os empregos fi caram es-
tabilizados”, argumenta Arnaldo 
Gaspar. 

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior, presidente do Sinduscon-RN: mercado estabilizado

NEY DOUGLAS / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

“Rivotril” foi pego pela força 
policial em diversas oportunida-
des, incluindo uma passagem pela 
Penitenciária de Alcaçuz em mar-
ço de 2013. Todas as vezes conse-
guiu a liberdade através de habe-
as corpus.

A última empreitada da polí-
cia foi iniciada no fi m do ano pas-
sado. Foram diversas tentativas, 
utilizando pelotões em terra, he-
licópteros e todo um aparato es-
pecializado. Mesmo assim, a cor-
poração amargou seguidos reve-
ses até que, fi nalmente, o crimino-
so foi capturado no último dia 10 
de fevereiro.

A ação, que contou com a pre-

sença de agentes das polícias Ci-
vil e Militar, localizou Rivotril sain-
do de uma residência onde estava 
escondido na companhia de uma 
adolescente de 16 anos, tida como 
sua namorada, e um jovem iden-
tifi cada como Jéssyca Nascimen-
to, 18 anos, também acusada de 
homicídios.

Um dos PMs destacados para 
a missão de captura foi o solda-
do Geraldo Ferreira de Lima, do 1º 
Batalhão da capital. Ele contou à 
reportagem que o efetivo designa-
do para a tarefa subiu o morro pela 
mata durante a madrugada.

Ainda de acordo com o poli-
cial, que já havia capturado o in-

diciado em outras três oportuni-
dades, passava das cinco da ma-
nhã quando Rivotril resolveu sair 
da residência que ocupava, utili-
zando as duas jovens como escu-
do humano. 

Ao se deparar com os agentes, 
tentou fugir pela mata, mas, cerca-
do, se desesperou e tomou a inicia-
tiva de atirar. A PM revidou e acer-
tou dois projéteis em Isaac, um de-
les viria a provocar sua morte.

Segundo o delegado responsá-
vel pela área, Amaro Rinaldo, as-
sim que foi dominado Rivotril pe-
diu que não o deixassem morrer e 
o levassem para o hospital, o que 
acabou não surtindo efeito

UMA CARREIRA NO crime que chega 
ao seu final. Morreu no Hospital Re-
gional Monsenhor Walfredo Gur-
gel, na manhã de ontem, Isaac He-
leno da Cruz, o “Rivotril”, 29, alvo 
de dois mandados de prisão – por 
homicídio e tráfi co de drogas. Ele 
era um dos bandidos mais procu-
rados pela polícia no Rio Grande 
do Norte nos últimos anos.

A morte ocorreu devido a 
complicações nos ferimentos de-
correntes de uma troca de tiros 
entre o acusado e a Polícia Mili-
tar na segunda-feira da semana 
passada (10). Rivotril foi captura-
do naquela operação, no bairro de 
Mãe Luiza, zona leste da capital, 
após mais de um mês e meio de 
trabalho das polícias Civil e Militar 
em busca de seu paradeiro.

Na ocasião, o suspeito foi alve-
jado com dois tiros – um na per-
na e outro acima do glúteo direi-
to – enquanto tentava fugir de um 
cerco policial nas proximidades da 
rua Padre Cícero, à beira do mata-
gal que circunda o morro.

Isaac foi conduzido conscien-
te e aparentemente fora de risco 
ao Walfredo Gurgel, onde, no mes-
mo dia, passou por uma cirurgia 
para recuperar partes do intestino 
grosso atingidas por um dos projé-
teis. O procedimento durou cerca 
de seis horas e o paciente chegou 
a ser transferido para uma enfer-
maria no quarto andar do hospi-
tal, onde fi cou sob escolta de po-
liciais militares. 

De acordo com nota emitida 
pela assessoria de comunicação do 
centro médico, na última sexta-fei-
ra (14) Rivotril apresentou compli-
cações severas em seu quadro de 
saúde e foi submetido a mais um 
procedimento cirúrgico, dessa vez 
para fazer uma limpeza no abdo-
me, já tomado por uma infecção.

O suspeito, então, foi encami-
nhado para o Centro de Recupera-
ção de Operados, onde permane-
ceu em estado considerado gravís-

simo até seu falecimento, às 11h30 
da manhã de ontem.

A infecção generalizada que 
acometeu Isaac Heleno da Cruz 
– uma fasceíte necrotizante com 
infecção dos planos musculares – 
teve origem justamente na ruptu-
ra do intestino provocada pelo fe-
rimento à bala. 

Segundo informações extrao-
fi ciais, esse tipo de quadro evolui 
de maneira extremamente rápida 
e a demora entre o momento em 
que Rivotril foi atingido (por volta 
de 6h da manhã) e o início da pri-
meira cirurgia (pouco depois das 
9h) foi determinante para que as 
bactérias se alastrassem por seu 
organismo de maneira irreversível.

Isaac Heleno da Cruz era o déci-
mo – e mais jovem – fi lho de Joana 
D´Arc e Francisco Heleno da Cruz. 
Abandonado por sua mãe biológi-

ca, foi encontrado pelo casal que 
o criou na porta de uma farmácia 
com apenas oito dias de vida. 

Antes de entrar para o mundo 
do crime, Isaac teve uma infância 
tranquila, desenvolvendo, inclusi-
ve, hábitos bastante católicos por 
infl uência da família. 

Com a chegada da adolescên-
cia, as más infl uências acabaram 
despertando o lado criminoso do 
jovem, que adotou o codinome “Ri-
votril” – uma referência ao podero-
so tranquilizante do qual se tornou 
dependente ao longo dos anos.

De acordo com o chefe de in-
vestigações da 4ª Delegacia de Po-
lícia Civil de Mãe Luiza, Paulo Ma-
cedo, Rivotril se envolveu muito 
cedo com drogas, o que funcionou 
como porta de entrada para sua 
vida na criminalidade. 

Ao longo dos anos, ele se tor-

nou um homem perigoso, sendo 
responsável por crimes das mais 
variadas estirpes, desde tráfi co de 
drogas até homicídios. A lista das 
mortes atribuídas a Isaac Heleno 
da Cruz é extensa. Pelas contas da 
Polícia Civil, ele teria participação 
em pelo menos cinco assassinatos 
na capital potiguar.

As ocorrências mais recentes 
nas quais existe a suspeita de par-
ticipação de Rivotril foram regis-
tradas entre os meses de outubro e 
dezembro do ano passado. Segun-
do a PM, ele teria matado e oculta-
do o corpo de Lucivaldo Galdino 
no dia 18 de dezembro; participa-
do da morte do casal Edilvan An-
selmo e Cláudia dos Santos, na Rua 
Saquarema, em Mãe Luíza, no mês 
de outubro; e tirado a vida de Lu-
cas Ferreira, em abril, também no 
bairro.

OS DELEGADOS DE Macaíba, 
Normando Feitosa, e da 11ª 
Delegacia de Polícia de Natal, 
Sílvio Fernando, vão interrogar 
na manhã de hoje Valéria 
Alexandre Cortêz, namorada 
do tenente da Polícia Militar 
Iranildo Xavier, suspeito de 
envolvimento na morte do 
professor e lutador de MMA 
Luiz de França, no último dia 
10, em frente a academia em 
que a vítima trabalhava, na 
Zona Oeste de Natal.

Ela vai depor na 
delegacia de Macaíba sobre 
o assassinato da ex-mulher 
do tenente Iranildo, Izânia 
Maria Bezerra Alves, ocorrido 
no domingo passado na zona 
rural daquele município, 
quando estava acompanhada 
pelo tenente. Valéria estava a 
500 metros do local e prestou 
socorro ao namorado, que 
também foi baleado e disse à 
polícia que sofreram uma ten-
tativa de assalto.

Ele foi baleado no ab-
dômen, mas estava protegido 
por colete; ao contrário da sua 
ex-mulher, que foi morta com 
quatro tiros. Uma comissão 
especial constituída pela 
dele-gada Sheila Freitas, da 
Delega-cia Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) 
e pelos delegados Matheus 
Trindade, da Delegacia 
Especializada em Furtos e 
Roubos (Defur) e Emerson 
Valente, da Delegacia de Furtos 
e Roubos de Veículos (Deprov), 
foi criada pela Delegacia Geral 
da Polícia Civil (Degepol) para 
investigar o caso.

A presidente da comis-
são, delegada Sheila de Freitas, 
disse ontem que o grupo 
ainda está estudando o caso 
para tomar as primeiras 
providências, mas não 
vai se pronunciar sobre o 
andamento das investigações.

O tenente Iranildo Xa-
vier, apesar de afastado há dez 
meses das atividades policiais 
devido a um quadro de 
depressão, portava uma pistola 
de calibre 380 e 44 munições 
no momento do atentado em 
que sua ex-mulher foi vitimada. 
O Comando da Polícia Militar 
vai indiciá-lo por porte ilegal 
de arma, embora ele tenha 
justifi cado ao delegado Silvio 
Fernando que possui um 
atestado médico conferindo-
lhe a capacidade de portar a 
arma.

A atual companheira 
do tenente também será 
interrogada, na manhã de hoje, 
em Macaíba, pelo delegado 
Silvio Fernando, que está 
investigando o assassinato do 
lutador Luiz de França, com 
o auxílio do delegado especial 
Lenivaldo Ferreira Pimentel, 
designado pela Degepol para 
o caso.

Silvio Fernando quer 
saber sobre a relação dela 
com o tenente, visto que há 
suspeitas de que uma cirurgia 
que realizou no mesmo dia 
do assassinato do lutador 
tenha sido causada por 
agressões do namorado. As 
agressões poderiam ter sido 
motivadas por um suposto 
rela-cionamento entre ela e o 
lutador morto, levantando a 
hipótese de crime passional. 
Em depoimento informal 
Valéria já disse a polícia que 
se machucou durante uma 
queda, que não tinha contato 
com o lutador Luiz de França 
e que seu namorado, tenente 
Iranildo, não era agressivo.

RIVOTRIL
/ FIM DE CARREIRA /  HOSPITALIZADO DEPOIS 
DE SER FERIDO HÁ UMA SEMANA DURANTE TROCA 
DE TIROS COM A POLÍCIA, ISAAC HELENO DA CRUZ 
MORRE DE INFECÇÃO GENERALIZADA 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

VENCIDO

 ▶ Rivotril morreu em decorrências de complicações nos ferimentos decorrentes de uma troca de tiros com a Polícia Militar 

 ▶ Paulo Macedo, chefe de 

investigações da 4ª Delegacia de 

Polícia Civil de Mãe Luiza 

 ▶ Isaac Heleno da Cruz, o “Rivotril”: 

ainda criança, no álbum de 

recordações da família

 ▶ Geraldo Ferreira de Lima, soldado do 1º Batalhão, participou da captura

 ▶ Amaro Rinaldo, delegado: ferido, Rivotril pediu que não o deixassem morrer    

CAPTURA CONTOU COM 
PMS E POLICIAIS CIVIS

NAMORADA DO 
TENENTE SERÁ 
OUVIDA HOJE 
POR DELEGADOS

/ INVESTIGAÇÃO /

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ FOTOS: REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ
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Uma das pesquisas que 
estão em desenvolvimento 
no laboratório diz respeito 
a uma planta já bastante 
vista no Brasil: a moringa. 
Originalmente indiana, a 
moringa foi trazida para 
o ecossistema regional na 
década de 1980. Entretanto, 
poucos atentam para a 
riqueza que suas folhas 
simples trazem.

De acordo com o 
mestrando Gleyson Morais 
da Silva, a moringa é rica 
em sais minerais, como 
o ferro, e em vitaminas. 
De todas as suas partes 
é possível extrair algum 
benefício. Segundo o 
pesquisador, apenas uma 
colher de óleo de moringa 
consegue ser sete vezes 
mais rica em vitamina C do 
que uma laranja inteira.

O projeto que está 
sendo desenvolvido 
pelo Labcem pretende 
desenvolver uma farinha 
a partir da folha da 
moringa, a ser inserida na 
alimentação da população 
de bairros carentes 
da cidade. Para isso, o 
projeto vai contar com 
enfermeiros, nutricionistas 
e pesquisadores, que 
atuarão em bairros 
carentes de Parnamirim;

Segundo Gleyson, a 
previsão é envolver cerca 
de mil crianças, e observar 
o seu desenvolvimento 
nutricional com a inclusão 
da moringa no cardápio. 
“Chegar a distribuir as 
folhas da moringa é muito 
superfi cial. O objetivo é ter 
um suplemento natural 
e acessível, que possa ser 
utilizado na alimentação 
de diversas formas, seja 
como farinha ou como 
ingrediente para outros 
alimentos”, fi nalizou.

Entretanto, nem tudo são fl ores 
no laboratório. Apesar de trabalhar 
pela preservação das espécies, a 
burocracia e a falta de investimen-
to têm sido um dos principais en-
traves para o desenvolvimento do 
setor.

De acordo com o professor 
Magdi Aloufa, mais de 20 mil mu-
das de plantas foram perdidas re-
centemente no laboratório. Traba-
lho de dois anos jogado fora. A cau-
sa? A falta de um ar-condicionado 
na sala que armazena as plantas. 
Apesar do pedido já ter sido feito há 
mais de três meses à universidade, o 
pesquisador não recebeu resposta.

A sala, que abriga mudas de 
mais de dez mil espécies, é quen-
te e não pode mais preservar as 
plantas que estão em desenvol-
vimento. O local já estava sendo 
usado para solucionar um proble-
ma ainda maior: uma sala de crio-
preservação. Por meio desta técni-
ca, as mudas são guardadas a uma 
temperatura de -193 ºC. A falta de 
calor ajuda a preservar as mudas 
para o futuro.

Em 2008, o Labcen recebeu in-
vestimento de R$ 120 mil do Ban-

co do Nordeste para aplicar na 
ampliação do laboratório. Entre-
tanto, pela demora na liberação 
do projeto por parte da reitoria, 
o dinheiro teve que ser devolvi-

do. O resultado do projeto, inclusi-
ve, ainda não saiu. Segundo o pro-
fessor, perdeu-se uma oportunida-
de de ter uma tecnologia de pon-
ta na UFRN.

Aloufa, que chegou no Brasil 
na década de 1980, foi o primei-
ro pesquisador do RN a trabalhar 
com biotecnologia. O egípcio che-
gou ao país após casar com uma 
brasileira. Apesar de saber, à épo-
ca, da quantidade de vegetação 
que poderia desbravar nas suas 
pesquisas, fi cou surpreendido ao 
constatar como a ciência no país 
ainda era pouco desenvolvida. E 
ainda é. “O que falta aqui é inves-
timento. Para ver as coisas funcio-
narem o pesquisador tem que cor-
rer atrás”, ressalta o egípcio. Ele 
não conta as vezes em que preci-
sou tirar dinheiro do próprio bolso 
para bancar uma pesquisa.

O professor, no entanto, não se 
arrepende. “O que estamos tentan-
do preservar não é para agora. É 
para que daqui a cem ou 200 anos 
as pessoas possam trabalhar para o 
refl orestamento. Esse trabalho não 
é para mim, que não vou estar mais 
aqui para ver”, diz o pesquisador.

OBSERVE A CIDADE a sua volta. O que 
você vê? Em quais áreas – excetu-
ando-se bairros nobres, como Pe-
trópolis e Tirol, ou mesmo onde 
as dunas predominam, como Mãe 
Luiza - , ainda é possível encontrar 
a sombra de árvores frondosas? 
Sim, há dez anos Natal era bem 
mais verde. É o que indica um es-
tudo feito pelo Laboratório de Bio-
tecnologia de Conservação de Es-
pécies Nativas (Labcen), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte. De acordo com a pes-
quisa, comandada pelo professor 
egípcio radicado em Natal, Mad-
gi Aloufa, a capital potiguar já per-
deu mais de 30% da sua cobertu-
ra vegetal.

“Natal já perdeu 30% do seu 
bioma original, formado, princi-
palmente, pela mata atlântica e 
a caatinga”, alerta o pesquisador, 
doutor em fi siologia e biologia 
das plantas. A perda dessa vegeta-
ção gera ilhas de calor e aumento 
de temperatura em regiões da ci-
dade. Entretanto, a capital poti-
guar não é a única cidade no es-
tado a perder vegetação: o estudo 
ainda indica que o Rio Grande do 
Norte já perdeu 50% do seu bioma 
original, a caatinga, característica 
do interior do estado. O ecossiste-
ma, que só existe no Brasil e ocupa 
12% de todo o território nacional, 
é também um dos mais misterio-
sos para a ciência.

Não existe um catálogo so-
bre todas as espécies que o habi-
tam. Atualmente, oito espécies de 
plantas potiguares podem sumir 
do mapa: braúna do sertão, co-
ração de negro, pau preto do ser-
tão, braúna preta, rabo de macaco, 
Gonçalo Alves, aroeira do sertão 
e a famosa carnaúba. A principal 
ameaça é a mesma: o avanço da 
indústria sem políticas para pre-
servação e ocupação do ambien-
te. A indústria da cerâmica, por 
exemplo, costuma utilizar o tron-

co de árvores características da 
caatinga para abastecer os fornos 
de produção.

Pesquisadores da UFRN, no 
entanto, têm lutado para preser-
var a vegetação original do estado. 
Uma equipe de 14 pesquisadores, 
entre mestrandos e doutorandos, 
desenvolve mudas de plantas por 
meio do sistema de reprodução in 
vitro. O professor e diretor do la-
boratório, Magdi Aloufa, explica 
que o Labcem funciona como um 
“banco de germoplasma”: ou seja, 
funciona como um banco de re-
serva com o DNA das plantas na-
tivas do estado. A partir deste ma-
terial genético – que pode ser co-
letado até em pedacinhos de fo-
lhas -, podem ajudar a desenvolver 
plantas geneticamente melhora-

das para o processo de refl oresta-
mento de áreas degradadas.

O Labcen, que existe há dois 
anos, já desenvolveu mais de 50 
trabalhos sobre recuperação de 
áreas degradadas e preservação de 
espécies em extinção. É o primei-
ro laboratório do estado a traba-
lhar com biotecnologia: área que 
une biologia, química e engenha-
ria para melhoria de procedimen-
tos biológicos que possam trazer 
desenvolvimento para a produ-
ção de bens e serviços.  “A partir de 
um pedacinho de planta, podemos 
produzir em quantidades de gran-
de escala”, adianta o pesquisador. 
Somente no Labcen, existem mais 
de 20 mil mudas de plantas nativas 
que foram clonadas e melhoradas, 
guardadas em potinhos de vidro.

De acordo com o professor, a 
preservação dessas espécies pas-
sa por vários processos: desde a 
coleta na natureza, passando pela 
esterilização em laboratório até o 
processo de melhoria genética que 
Aloufa apelidou de “sopa de nu-
trientes”. Cientifi camente o nome 
do procedimento é micropropaga-
ção: as plantas recebem hormô-
nios vegetais e nutrientes para se 
desenvolverem em larga escala. 
Ou seja: se, em um pomar, colher-
mos a melhor maçã – a mais doce 
e brilhante que houver no plantio 
-, a micropropagação irá produzir 
várias outras com a mesma carac-
terística, como se fosse um pro-
cesso de clonagem.

Para Aloufa, a tecnologia, ape-
sar de bastante difundida no exte-

rior, ainda é pouco usada pela in-
dústria no Brasil. A técnica ganha 
dos alimentos transgênicos por-
que é totalmente natural: nenhu-
ma propriedade do alimento é 
modifi cada ou melhorada. “Essas 
plantas melhoradas podem ajudar 
muito no refl orestamento de áreas 
degradadas. O grande problema do 
Brasil, hoje, é que a gente só olha a 
diminuição do desmatamento. 
Ano passado, o governo diminuiu 
o desmatamento da Amazônia em 
1%. É um avanço, mas ainda es-
tamos desmatando. O que temos 
que fazer é trabalhar essas áreas e 
recuperá-las”, adverte o professor. 
O resultado da recuperação des-
tas áreas, no entanto, é algo para 
os olhos de fi lhos e netos: só pode 
ser visto em, no mínimo, 100 anos.

VIDA IN VITRO
/ MEIO AMBIENTE /  PROJETO DA UFRN PRESERVA E REPRODUZ EM LABORATÓRIO PLANTAS QUE ESTÃO AMEAÇADAS 
DE EXTINÇÃO; SOMENTE A CAPITAL DO RN PERDEU MAIS DE 30% DA SUA COBERTURA VEGETAL NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ALIMENTAÇÃO 
ENRIQUECIDA

 ▶ Para preservar a vegetação original do estado, uma equipe de 14 pesquisadores desenvolve mudas de plantas por meio do sistema de reprodução in vitro

BUROCRACIA LIMITA 
DESENVOLVIMENTO

ESSAS PLANTAS MELHORADAS PODEM
AJUDAR MUITO NO REFLORESTAMENTO 
DE ÁREAS DEGRADADAS”

Madgi Aloufa
Diretor do Laboratório de Biotecnologia de Conservação de 

Espécies Nativas da UFRN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O sargento Jean dos Santos Oli-
veira, 41, passou metade da vida 
na instituição. Nos 22 anos que de-
dicou ao serviço policial, galgou os 
níveis hierárquicos até chegar ao 
cargo de sargento do 8º batalhão, 
em Nova Cruz. Nos últimos dois 
anos, no entanto, uma depressão 
o afastou das ruas. O que come-
çou com uma crise de ansiedade 
se tornou uma bola de neve: hoje, 
ele toma remédio controlado para 
evitar as crises de depressão; vive 
com medo das viaturas policias; 
tem mania de perseguição. 

A falta de acompanhamen-
to psicológico, em conjunto com 
as pressões que vem sofrendo dos 
seus superiores por causa do afas-
tamento, é apontada por ele como 
agravante da doença. “Não penso 
em voltar para a polícia. Nem que 
eu passe fome. Não tenho mais 
força”, resume Oliveira. O sargen-
to conta que seu estresse não era 
proveniente do trabalho de com-
bate à violência nas ruas, mas das 
pressões que sofria dentro da Polí-
cia Militar. “Eu vivia sendo alvo de 
guerrinha dos policiais. Me sentia 
ansioso, mas os comandantes não 
ligavam. Me chamavam de pregui-
çoso, diziam que eu não queria 
trabalhar”, acrescenta.

Já o sargento Ivonaldo Marrei-
ro da Silva,  43, desenvolveu uma 
doença psicossomática por cau-
sa do estresse: o vitiligo. A doença, 
que atinge a produção de melani-
na na pele, causa manchas bran-
cas por todo o corpo, e tem como 
pano de fundo, principalmente, 
problemas emocionais. Marreiro, 

que trabalhou na cavalaria da PM 
por 15 anos e ocupa, atualmente, 
o cargo de auxiliar de veterinário, 
fi cou afastado durante oito meses 
para tratar a doença.

Entretanto, os sintomas de 
ansiedade começaram ainda em 
2007: ansiedade, irritabilidade, su-
ores frios, queda de peso e dimi-
nuição da autoestima. Foi quando 
as manchas brancas começaram 
a aparecer. Segundo Marreiro, ele 
procurou atendimento no psicólo-
go da PM, mas recebeu um “você 
não precisa de afastamento para 
tratar disso, é só vaidade”, como 
resposta. De acordo com o sar-
gento, conseguiu encaminhamen-
to para o psiquiatra da instituição, 
que ainda atuava, mas só conse-
guia receitas e nenhum acompa-
nhamento médico.

“Só fui consultado com o psi-
quiatra duas vezes. Quando vol-
tava lá ele só me dava mais ates-
tados. Eu não culpo a corporação 
pela minha doença, eu que traba-
lhei demais”, esclarece. Ele se defi -
ne como uma “vítima do sistema”. 
“Existem muitos policiais que só 
se dopam e acham que vão fi car 
bons. Eu só me recuperei porque 
procurei acompanhamento mé-
dico fora”, acrescenta o sargento, 
que já voltou às atividades.

O presidente da Associação de 
Subtenentes e Sargentos da Polí-
cia Militar do RN (ASSPMBMRN), 
Eliabe Marques, diz que a falta de 
estrutura e acompanhamento dos 
policiais só se traduz na precarie-
dade do trabalho que é feito nas 
ruas. “O serviço policial é estres-

sante e  vai sobrecarregando o in-
divíduo com o tempo. Como não 
temos atendimento adequado, os 
policiais vão para as ruas doentes. 
A vítima fi nal é sempre a popula-
ção”, aponta.

A psicanalista Rose Sudário, que 
trabalha com saúde do trabalhador 
na rede pública, concorda com o 
sargento Eliabe: para ela, ainda exis-
te um preconceito contra as doen-
ças psíquicas. “O que pesa mais é 
que o serviço não acolhe a doença. 
Os próprios colegas vão olhar dife-
rente, outros dizem que é pregui-
ça. Em vez do profi ssional ser aco-
lhido, ele é criticado”, explica Rose 
Sudário. 

De acordo com a psicanalis-
ta, o que leva ao afastamento da 
maioria dos policiais é o “estresse 
pós-traumático”.  Os sintomas são 
inicialmente físicos -- pressão alta, 
distúrbios alimentares e de sono 
– que evoluem para um proble-
ma psíquico, como depressão, de-
pendendo do indivíduo. Ela acres-
centa que não há como prevenir 
as doenças psíquicas, mas que um 
acompanhamento dos policiais 
seria, no mínimo, importante.

 “O policial está em conta-
to com a violência todos os dias. 
Encontra a morte em cada esqui-
na. Era importante que tivesse um 
profi ssional para atender os que 
já estão afetados e os que passam 
por essas situações todos os dias. 
No processo psicoterápico, por 
meio da palavra, o sujeito apren-
de a conviver com a realidade da 
sua profi ssão. Dessa forma é possí-
vel traduzir”, afi rma a psicanalista.

O COMANDO DA Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte não tem es-
timativa de quando realizará um 
novo concurso público para inte-
grar o quadro médico do efetivo. O 
último certame realizado data de 
2001 e, de lá para cá, com a apo-
sentadoria de policiais, o número 
de ofi ciais médicos vem gradativa-
mente caindo. Um exemplo é a au-
sência de psiquiatras: o único que 
atendia o efetivo de 9600 homens 
da corporação teve que se afastar 
no ano passado por problemas de 
saúde.

De acordo com o coronel Fran-
cisco Araújo, comandante da 
PMRN, não há previsão para que 
sejam contratados novos profi ssio-
nais. “O Governo do Estado está no 
limite da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Assim como outros órgãos, 
como as secretarias de Saúde e de 
Educação, não temos profi ssionais 
sufi cientes”, justifi ca Araújo. 

Atualmente, a PMRN não con-
ta com profi ssionais para avaliar o 
estado psicológico do efetivo. Além 
do psiquiatra, os outros dois psicó-
logos que faziam parte do quadro 
se aposentaram e assumiram ativi-
dades administrativas. Nem mes-
mo a parte do efetivo que foi afas-
tada por problemas psicológicos – 
183 militares em 2013 -- recebem 
acompanhamento ou avaliação da 
PM. Para ser identifi cado com uma 
doença ou comprovar a sanidade 
para voltar aos trabalhos, o policial 
depende de uma avaliação de pro-
fi ssionais do sistema público ou 
privado de saúde. 

Segundo o comandante Araú-
jo, a ausência do psiquiatra na PM 
não signifi ca que o policial fi cará 
desassistido. “Ele pode procurar 
atendimento fora da instituição. 
Temos a Junta Médica responsá-
vel pela perícia”, acrescenta. A Jun-

ta não realiza consultas ou atendi-
mentos aos policiais: é responsá-
vel, somente, por validar os atesta-
dos apresentados pelos militares 
– tanto os de dispensa quanto os 
de retorno aos trabalhos.

Hoje, se um policial tivesse um 
surto psicótico durante o turno de 
trabalho, o tratamento emergen-
cial também não seria realizado 
pela instituição. De acordo com o 
diretor do Centro de Atenção Bá-

sica à Saúde da PM, coronel Sil-
vério Soares, o policial em surto 
– ou com qualquer outra deman-
da emergencial --  é encaminhado 
para as unidades de saúde pública 
do estado, seja o Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel, para trau-
matologia, ou o Hospital João Ma-
chado, para casos psiquiátricos.

“Se o policial tiver um surto 
psicótico, ele será encaminhado 
para o João Machado, como qual-

quer outra pessoa. O tratamento 
posterior é que nós teríamos difi -
culdade de dar conta, já que não 
temos o profi ssional psiquiatra”, 
esclarece Soares.

A Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública e da Defesa So-
cial foi procurada para falar sobre 
o concurso público da PM, mas in-
formou, por meio de assessoria de 
imprensa, que não tem autono-
mia para falar sobre o assunto.

ÚLTIMA FORMA
/ SAÚDE /  FALTA DE ACOMPANHAMENTO MÉDICO E PROBLEMAS COM OS SUPERIORES 
SÃO APONTADOS POR PMS COMO FATORES QUE LEVAM AO AFASTAMENTO DA PROFISSÃO; 
COMANDO NÃO SABE DIZER QUANDO PODERÁ PREENCHER A VAGA DO PSIQUIATRA

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

EQUILÍBRIO EMOCIONAL 
É UM DESAFIO

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante da PMRN: não há 

previsão de novas contratações

 ▶ Problemas psicológicos afastaram da atividade 183 militares em 2013 

 ▶ Ivonaldo Marreiro da Silva, 

sargento: afastado da cavalaria, hoje 

é auxiliar de veterinário

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

O cérebro é o meu segundo 
órgão favorito”

Woody Allen
Diretor de cinema novairquino

WANDERLEY ADAMS

Jornalista 
Emanuel Neri 
lança livro 
‘Cabeças do 
Vento’, na 
Livraria Saraiva 
do Midway Mall.

Fotos
1. Emanuel Neri e sua mãe Isabel Neri, 

que escreveu as lembranças
2. Lúcia Cavalcanti, Tânia Mendes e 

Aldorisse Henriques com o Autor 
Emanuel Neri

3. Glacia Marilac com Dodora Guedes
4. Livia Vilela, Rodolfo Neri e Gabriel 

Neri
5. Hermano Morais, Maria de Fátima e 

Roberto Patriota
6. Milton Vieira, Ricélia Santiago, Clara 

Medeiros e Paulo Araújo

?
VOCÊ SABIA
Que Natal sedia hoje e amanhã, no Centro de Convenções, 
o 5º Fórum de Turismo do RN, que tem como tema 
Oportunidades e Negócios da Cadeira Produtiva? Que os 
principais ícones do turismo local e nacional irão discutir 
diversos assuntos como as tendências da malha aérea em 
Natal, os impactos do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante 
na economia potiguar, a força do destino Natal e ainda 
cases de sucesso e empreendedorismo? Que o presidente do 
Consórcio Inframérica, que administra o novo aeroporto de 
Natal, Alysson Paolinelli, fará a palestra de abertura “Aeroporto 
Aluízio Alves: impactos na economia do RN”, hoje, às 9h15? 

Piada de loiro
Um japonês, um baiano e um 
loiro estavam trabalhando na 
construção de um edifício de 
20 andares. Eles começaram 
a abrir suas marmitas 
para almoçar e o japonês 
disse,irritado: 
– Sushi com sashimi de novo! 
Se eu abrir essa maldita 
marmita amanhã e encontrar 
sushi com sashimi me jogo 
desse prédio! 
O baiano abriu sua marmita e 
gritou: 
– Vatapá de novo! Se amanhã 
meu almoço também for 
vatapá, me jogo daqui! 
O loiro abriu a sua e disse: 
– Sardinha de novo! Não!!! Se 
meu sanduíche amanhã for 
de sardinha de novo, me jogo 
também!
No dia seguinte o japonês 
abriu sua marmita, viu o 
sushi com sashimi e pulou 
para a morte. O baiano abriu 
sua marmita, viu o vatapá e 
pulou também. O loiro abriu 
o sanduíche, viu que era de 
sardinha e também se jogou 
do prédio. 
No enterro, a mulher do 
japonês chorava sem parar:
– Se eu soubesse o quanto 
ele estava cansado de comer 
sushi com sashimi, eu nunca 
mais teria posto na marmita 
dele. 
A mulher do baiano chorando:
– Eu poderia ter feito acarajé 
ou cuscuz! Não percebi o 
quanto ele estava odiando 
comer o vatapá! 
Todos se voltaram e olharam 
para a esposa do loiro: 
– Ei, nem adianta olharem prá 
mim, ele sempre preparou a 
sua marmita sozinho.

Plateia 
especial
Cerca de 200 adolescentes 
e voluntários de várias 
instituições fi lantrópicas de 
Natal tiveram a oportunidade 
de assistir ao espetáculo Atreva-
se no Teatro Riachuelo. Os 
grupos foram convidados pelos 
produtores Paulinelle Castro, 
da Pauta Cultural Produções, 
e Filippo Damásio, da Trupe 
Promoção, responsáveis por 
trazer a peça com direção de Jô 
Soares para Natal. 

Saindo do armário
A atriz canadense Ellen Page, conhecida 
por protagonizar o fi lme Juno, assumiu 
que é homossexual. A revelação foi feita 
durante uma conferência para jovens 
homossexuais em Las Vegas, Estados 
Unidos, e foi aplaudida de pé pelo público. 
O site Th e Hollywood Reporter publicou 
na íntegra o discurso emocionado de 
Ellen. Em poucas horas, vários famosos 
publicaram mensagens de apoio à atriz 
em suas redes sociais, entre eles, Lance 
Bass, cantor do N’Sync que assumiu sua 
homossexualidade em 2006. O astro do 
basquete americano Jason Collins, que 
assumiu em 2013 que é gay, também 
parabenizou a atriz.

Serviço diferenciado 

A Go! Temakeria, franquia de comida japonesa que já é 
sensação em Natal, disponibiliza um Espaço VIP com muito 
charme e um serviço diferenciado para a realização de eventos, 
de segunda a domingo. O restaurante localizado na Rua 
Potengi, próximo à esquina da Afonso Pena, em Petrópolis, 
conta com uma estrutura especial para realização de festas 
de aniversário, reunião de amigos ou eventos de negócios, 
proporcionando um ambiente único com um sushiman 
exclusivo para atender ao grupo. 

Publicidade
O CEI da Romualdo lançou a sua 
mais nova campanha publicitária, 
destacando sua “tradição em 
aprovação”. A propaganda reforça 
a união entre a tradição do ensino 
de excelência aos melhores índices 
de ingresso para o ensino superior. 
Só no primeiro semestre deste 
ano, já são 148 alunos aprovados 
em Instituições do país, através 
do Enem/Sisu. A campanha 
foi elaborada pela Executiva 
Propaganda e está disponível 
através do site www.ceinet.com.br 
ou pelo YouTube.

Rolezinho fotográfi co 

A caravana do Rolezinho vai parar na 
Barreira do Inferno para fotografar os 
equipamentos turísticos que estão expostos; 
e vai parar também na feirinha de frutas do 
Pium, para fotografar o colorido da feirinha e 
sua capelinha. O ponto fi nal será o Cajueiro 
de Pirangi, considerado pelo Guiness Book 
como o Maior Cajueiro do Mundo. O evento 
acontece no próximo domingo, com saída 
às 8h do Posto Planalto e ninguém tem que 
pagar nada!

 ▶ Wilma de Faria recebendo Leonardo Arruda, Fátima 

Bezerra e Fabio Lima em sua festa de aniversário

 ▶ O apresentador Álvaro Garnero durante 

gravação do Programa 50 por 1, em 

cenários do Rio Grande do Norte

 ▶ Bárbara Barreto e Daniel 

Cavalcanti no casamento de 

Lula Barreto e Juliana Protásio

 ▶ Ramon Sá e Mariana Araújo na festa para Carol e Esaú

 ▶ Momento 

legal do 

casamento 

de Carolina 

e Esaú no 

Chaplin 

Recepções
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Editor 

Moura Neto

ENTRE OS 421 fi lmes 
participantes da pré-seleção 
do 11º Festival Taguatinga de 
Cinema, realizado em Brasília, 
o Rio Grande do Norte está 
sendo representado por nove 
curtas metragens. A corrida é 
pelo prêmio de R$ 5 mil para a 
produção vencedora, R$ 2 mil 
para o segundo lugar e R$ 1 mil 
ao terceiro colocado.

Ao todo, 24 fi lmes serão 
selecionados para a mostra 
competitiva, sendo 14 eleitos 
pela curadoria do festival e 
outros 10 pelo voto popular, 
através de votação online no site 
do evento ( festivaltaguatinga.
com.br), justamente onde está 
“hospedado” o problema desta 
edição.

Ofi cialmente, a votação 
foi aberta na semana passada 
(13), dez dias após o previsto 
inicialmente (3 de fevereiro), 
sem nenhuma comunicação 
com os realizadores 
participantes, de acordo com 
a carta aberta publicada 
na página ofi cial do festival 
no facebook por parte dos 

produtores audiovisuais. 
O maior problema ocorreu 

no último fi nal de semana, 
quando os votos computados 
desapareceram da página de 
votação. Através de uma nota 
divulgada na última segunda-
feira, o festival explicou que o 
site havia sofrido um ataque 
hacker no fi nal de semana e que 
por isso teve de zerar todos os 
votos computados até então.

No momento, a disputa 
online está parada e a produção 
estuda a melhor solução 
para retomar com a escolha 
do público. Na mesma nota, 
o festival informou que o 
tempo de votação, quando 
retomado, será o mesmo 
previsto inicialmente, “10 dias”. 
A reportagem tentou conversar 
com a organização do festival, 
mas até o fechamento deste 
texto não obteve retorno.

Através da assessoria 
de imprensa, tomou-se 
conhecimento que o festival, 
programado inicialmente para 
começar no dia 19 de março, 
provavelmente deve sofrer 
alteração no calendário para 
que a votação online não seja 
ainda mais prejudicada.

Não por acaso, Kaiony também 
está na competição indiretamen-
te com outros dois títulos assina-
dos por seus colegas no curso de ci-
nema da UnP, “Donald e Magaiver” 
(Ricardo Felix) e “O Rei do Cabaré” 
(Dhara Ferraz), no qual ele interpre-
ta o próprio. “O fi lme conta a histó-
ria de Djones, um segurança que 
gastava todo o seu salário em pô-
quer, cachaça e mulheres... Um dia, 
após o expediente, ele tem a chan-
ce de mudar seu destino.... e aí não 

vou contar mais para não estra-
gar a surpresa”, adianta Dhara, 20, 
sobre o fi lme com 17 minutos de 
duração, que surgiu como um dos 
projetos interdisciplinares do curso 
de cinema na UnP.

“Todo semestre temos que fa-
zer um curta e O Rei do Cabaré sur-
giu por conta disso. O mais difícil 
foi arranjar atores voluntários por-
que se tratava de um trabalho aca-
dêmico, mas conseguimos fazer 
e até a banda Grafi th participou”, 

conta Dhara sobre a produção que 
tem roteiro de Moniky Rodrigues.

Dhara encerra sua gradua-
ção em cinema este ano. Natural 
de Porto Alegre, ela considera que 
a cena audiovisual potiguar está 
passando por uma fase mais po-
sitiva. “Acho que dos últimos anos 
para cá as coisas estão realmente 
melhorando, conheço amigas que 
conseguiram montar suas produ-
toras e houve também o edital da 
prefeitura”, avalia.

Outro fi lme que segue na dis-
puta é o curtíssimo “Vixe Boy... Dei 
Valor”, que traz uma crítica sim-
ples e precisa contra os altos inves-
timentos na Copa do Mundo e seu 
símbolo maior para a cidade de 
Natal, o estádio Arena das Dunas.

O vídeo demorou um fi nal de 
semana para ser gravado e é a pri-
meira produção da “Eita Filmes”, 
que Kaiony Venâncio abriu junto 
com seu amigo e produtor audio-
visual Th iago Brunno, responsável 
pela produção do curta com dura-
ção de um minuto.  

“Nós criamos o fi lme original-
mente para o FINC (Festival Inter-
nacional de Cinema de Baía For-
mosa), que tem esse concurso de 
um minuto. Ficamos em 1º lugar no 
júri popular e em 3º no júri ofi cial”, 
diz Kaiony, garantindo que, com o 
bom desempenho no FINC, o curta 
foi automaticamente selecionado 
para ser exibido no OFF PLUS CA-

MERA 2014, um dos maiores festi-
vais abertos da Europa, realizado 
em Cracóvia na Polônia.

“A gente estava com 350 votos, 
mas chegou um momento que as 
pessoas não conseguiam votar por-
que o link dava erro e a última vez 
que conseguimos olhar tínhamos 
caído para 10º lugar”, conta Kaiony. 
Com “Vixi Boy... Dei Valor!”, a dupla 
de produtores ainda conseguiu fi -
car em primeiro lugar no voto po-
pular do I Curta Picuí – Festival Au-
diovisual, realizado na Paraíba, en-
tre os dias 24 e 26 de janeiro.

“O fi lme foi realizado graças 
às parcerias que fi zemos com ou-
tros artistas locais, como os músi-
cos Leandro Rocha e Zé Marcos, 
que assinam a trilha sonora. E as 
crianças que participam são de 
escolas públicas, nas quais eu fui 
professor de atuação”, conta Kaio-
ny, que também é ex-aluno do cur-
so de cinema da UnP.

O curta “Homem de Bem” era 
um dos que estava bem cotado 
na votação, com mais de 450 
clicks computados, de acordo 
com uma das responsáveis pelo 
vídeo, a estudante de Rádio e 
TV na UFRN, Sylara Silvério, 
25, que assina a direção, edição 
e fotografi a junto com seu 
companheiro de curso, Amaro 
Neto, responsável também pelo 
roteiro do vídeo.

“A organização do site não 
avisou quando iria começar a 
votação, mas soube na sexta-
feira quando vi as pessoas 
começarem a compartilhar o 
link no facebook”, conta Sylara, 
informando que começou a 
pedir votos para seu fi lme no 
mesmo dia e que no domingo 
(16) “Homem de Bem” já era o 
quinto mais votado.

“A gente fi cou 
acompanhando e, de repente, 
a aba dos mais votados saiu 
do ar e os fi lmes também”, 
complementa, avisando que, 
por e-mail, a produção lhe 
informou do ataque do hacker 
ao sistema. Sylara não pretende 
pedir mais votos aos amigos 
por facebook, mas garante que 
o Festival de Taguatinga será o 
primeiro grande festival que seu 
curta vai participar.

“A gente botou o curta no 

Vimeo e no Youtube. Com 
a votação online no site do 
festival, foi a primeira vez 
que tivemos uma resposta do 
público. Muita gente conheceu 
o fi lme ali naquele momento e 
elogiou bastante”, contou.

“Homem de Bem” narra 
a trajetória de um cidadão 
comum que, em certo ponto 
de sua vida, se revolta contra o 
sistema vigente e decide tomar 
alguma atitude contra a política 
omissa de sua cidade. Roteiro 
que se encaixa com o atual 
cenário político pelo qual o país 
está passando.

“Amaro Neto teve a ideia do 
roteiro em junho, no mesmo 
momento das manifestações, 
mas só conseguimos gravá-lo 
alguns meses depois, enquanto 
isso íamos nos reunindo para 
ver qual seria a melhor forma de 
gravar, já que envolvia coisas do 
tipo comprar gasolina e simular 
ataques”, diz.

“A gente quis passar a ideia 
de que o Homem de Bem é o 
cidadão comum, que trabalha e 
que pode muito bem se revoltar 
por vários motivos e assim 
procurar reivindicar seus direitos. 
O nosso personagem resolve 
jogar um coquetel molotov na 
prefeitura”, conta Sylara sobre o 
enredo da produção.

LUZ, FILME E VOTAÇÃO
/ DISPUTA /  FESTIVAL TAGUATINGA DE CINEMA, REALIZADO EM BRASÍLIA, CONTA COM A PARTICIPAÇÃO EXPRESSIVA 
DE POTIGUARES; FALHAS NO SITE DO EVENTO IRRITAM REALIZADORES QUE DISPUTAM UMA DAS 24 VAGAS NA MOSTRA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“HOMEM DE BEM”

“VIXE BOY... DEI VALOR!”

“O REI DO CABARÉ”
COM A VOTAÇÃO 
ONLINE NO SITE 
DO FESTIVAL, FOI 
A PRIMEIRA VEZ 
QUE TIVEMOS UMA 
RESPOSTA DO 
PÚBLICO. MUITA GENTE 
ELOGIOU BASTANTE”

Sylara Silvério,
Diretora do curta Homem de Bem

CENAS DOS CURTAS “VIXE BOY... DEI VALOR” 
(ACIMA) E “O REI DO CABARÉ”, QUE DISPUTAM 
VAGAS NA MOSTRA DE CINEMA DE TAGUATINGA

 ▶ O curta “Homem de Bem”, de  Sylara Silvério e, estava bem cotado na votação antes do problema com o site

Fique por dentro

Este ano, o festival 
brasiliense usa como 
temática principal a 
“Cultura de Paz”. Assim 
que a votação online for 
retomada, você pode 
assistir todos os fi lmes 
e votar no seu favorito, 
através do endereço: 
festivaltaguatinga.com.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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VENCER E SE aproximar do título 
do primeiro turno é a meta do Ale-
crim para o clássico de hoje contra 
o ABC, às 20h30, na Arena das Du-
nas. Do outro lado do campo, o Al-
vinegro precisa da vitória para não 
entrar em crise na semana em que 
terá pela frente uma decisão con-
tra o América. 

Alecrim e ABC em condições 
que há anos não se via. Hoje é o 
time verde quem está por cima, 
na condição de líder do turno 
com 100% de aproveitamento, en-
quanto o coirmão alvinegro amar-
ga a vice-lanterna com apenas 
um ponto somado em dois jogos 
disputados. 

Uma vitória – de preferência 
junto com um tropeço do vice-lí-
der Globo – seria a consolidação 
do Periquito na condição de favo-
rito ao título do turno, que garante 
vagas na Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil do ano que vem.

Para o ABC, por sua vez, uma 
derrota pode representar a per-
da de mais uma chance de garan-
tir seu calendário para o ano que 
vem, já que na primeira fase já ha-
via desperdiçado a chance de as-
segurar uma vaga na Copa do Bra-
sil de 2015; e o risco de novamente 
fi car fora da decisão estadual, da 
mesma forma que aconteceu no 
ano passado.

Tamanha pressão pelo resul-
tado – e por uma boa atuação em 
campo – fi zeram o técnico Ro-
berto Fernandes mudar a postu-
ra. Ontem, ele realizou um trei-
namento coletivo com portões fe-
chados, permitindo a entrada da 
imprensa somente após o término 
da atividade. 

Apesar de ter tentado escon-
der o jogo o técnico do ABC deve 
usar hoje contra o Alecrim a for-

mação que vinha desenhando 
desde o início da semana, com 
três atacantes. 

A principal dúvida gira em tor-
no do atacante Lúcio Curió. Nos 
dois últimos treinamentos, in-
cluindo o de ontem, o comandan-
te abecedista escalou o ataque ti-
tular com Lúcio Flávio, Beto e Gil-

mar, mas promoveu a entrada de 
Curió no decorrer da atividade. 

Outro que também vem sendo 
testado desde os primeiros treinos 
da semana tem sido o meia Mai-
con Talhetti, que entrou no lugar 
do atacante Lúcio Flávio. 

Quem já está confi rmado no 
time titular é o zagueiro Suéliton, 

recém-contratado pela diretoria 
e que vai formar dupla com Sa-
muel. Na direita, Patrick também 
ganha a preferência de Roberto 
Fernandes. 

INGRESSOS
Os ingressos para o clássico 

de hoje entre ABC e Alecrim es-
tão sendo vendidos através do site 
da Arena das Dunas (www.arena-
dasdunas.com.br/ingressos) e em 
outros seis pontos de venda: ABC 
Store, Bilheteria do Frasqueirão, 
Bilheteria da Arena das Dunas, Li-
vraria Câmara Cascudo (Centro), 
SterBom (Nordestão do Santa Ca-
tarina) e loja da SterBom no Mi-
dway Mall. Os ingressos para o se-
tor Leste custam R$ 40 (inteira) e 
R$ 20 (meia), enquanto o setor de 
Cadeiras Premium têm preço fi ca-
do R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia). 

PASSARINHO

/ ARENA /  ABC DEVE FAZER A ESTREIA DE LÚCIO CURIÓ 
NO CLÁSSICO DE HOJE CONTRA O LÍDER ALECRIM

QUER CANTAR
FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira (FNF)

ALECRIM

Danilo; Rafi nha, Kiko, Alexandre 
e Luiz Carlos; Danilo Lopes, 
Leomir, Pedro Ivo e Diego Mipibu; 
Matheus e Felipe Moreira.
Técnico: Wassil Mendes

ABC

Bruno Fuso; Patrick, Suéliton, 
Samuel e Somália; Daniel 
Paulista, Daniel Amora e Júnior 
Xuxa; Lúcio Flávio (Lúcio Curió), 
Gilmar e Beto. 
Técnico: Roberto Fernandes

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O América enfrentará hoje um 
dos seus principais adversários 
dos últimos meses. E não é o Glo-
bo, contra quem duela nesta noi-
te, às 20h30, pela quarta rodada da 
Copa RN. Depois de seis meses, o 
Alvirrubro volta a jogar no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, que 
foi sua casa entre maio e agosto do 
ano passado. Lá, o Dragão só con-
seguiu vencer uma partida (diante 
do Asa) em 11 disputadas, entre as 
fi nais do Estadual, a Copa do Bra-
sil e a Segundona. 

O mau desempenho fez com 
que o clube voltasse para o es-
tádio Nazarenão, em Goianinha, 
no fi nal de 2013. Agora, o reen-
contro, nem tão esperado assim, 
com o Barrettão é inevitável. O 
Alvirrubro, dessa vez, será o visi-
tante e enfrentará o Globo, time 
da casa, e segundo colocado no 
Estadual.

A volta ao estádio de Ceará-
-Mirim não acontece no melhor 
momento do time de Leandro 
Sena. O Alvirrubro perdeu a in-
vencibilidade do ano para o Santa 
Cruz na segunda rodada do Esta-
dual e foi derrotado pelo CRB pe-

las quartas-de-fi nal da Copa do 
Nordeste no sábado passado. As 
duas derrotas consecutivas são 
feito inédito desde que o Sena as-
sumiu o clube, em outubro do ano 
passado.

Assim como o América, o Glo-
bo também deixou pelo caminho 
a invencibilidade histórica. Desde 
que foi fundado, o time ainda não 
havia perdido em jogos ofi ciais. 
Neste fi nal de semana foi derro-
tado pelo Corintíans, em Caicó, e 
deixou a liderança escapar para o 
Alecrim. Em casa, no entanto, o 
time tem se mostrado forte e ven-

ceu três partidas, além de outros 
três empates, desde o início da 
temporada.

E se o América tenta vencer 
pela segunda vez no estádio Bar-
rettão, o treinador Leandro Sena 
pode ter um desfalque de última 
hora. Após um choque de cabeça 
com o zagueiro Jamerson em um 
rachão, o goleiro Andrey fi cou de-
sacordado por alguns segundos 
no CT Abílio de Medeiros. Ele foi 
atendido pelos médicos do clube 
e encaminhado para o Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel para 
fazer uma tomografi a. 

O jogador se mostrou confuso 
após o choque, sem lembrar inclu-
sive de momentos anteriores do 
treino. O mais provável é que ele 
seja poupado do jogo e Rafael Ro-
ballo seja o substituto.

NO “PERIGOSO” BARRETTÃO, 
AMÉRICA ENCARA O CAMPEÃO GLOBO 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Felipe Moreira é a “sensação” do Periquito

 ▶ Lúcio Curió deve estrear no ABC

 ▶ Última vitória do América foi contra o Santa Cruz

 ▶ Técnicos da Fifa vistoriam a Arena da Baixada

A ARENA DA Baixada deve ser 
inaugurada um mês antes 
do início da Copa do Mundo, 
segundo o secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, que 
garantiu ontem a permanência 
de Curitiba como sede do 
Mundial no Brasil. 

“A data de entrega será 
mais um menos por volta de 
15 de maio. Haverá um jogo 
teste no fi nal de março e e 
outro em abril”, disse Valcke, 
durante coletiva de imprensa 
em Florianópolis. A primeira 
partida da Copa do Mundo no 
estádio está marcada para 16 
de junho. 

Os técnicos da Fifa 
avaliaram que as obras 
da Arena da Baixada, 
palco de quatro jogos no 
Mundial, atingiram um nível 
satisfatório e entenderam 
que o poder público deu 
garantias sufi cientes de que 
há dinheiro para terminar a 
reforma. O governo do Paraná 
pode, inclusive, fazer um 
empréstimo-ponte.

A falta de dinheiro era um 
dos problemas enfrentados 
pela obra. O clube afi rma ter 
fundos sufi cientes para pagar 
o trabalho dos operários só 
até o Carnaval. Depois disso, 
seriam necessários mais R$ 
65 milhões. A verba deve vir 
de um empréstimo de R$ 
250 milhões que o governo 
do Estado pediu ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

O fi nanciamento está 
sendo analisado pelos 
técnicos do BNDES desde 
quarta-feira, dia 12, e ainda 
não há previsão sobre 
quando será liberado. Para 
evitar que a obra fi que sem 
dinheiro após o Carnaval, 
o governo do Estado pode 
emprestar uma parte da 
verba que falta para o 
Atlético, enquanto o BNDES 
não se posiciona.

Quando o dinheiro do 
BNDES chegar ao governo do 
Paraná, ele será utilizado para 
cobrir o empréstimo-ponte, 
em vez de ir para o Atlético-
PR. Se isso acontecer, será a 
terceira vez, ao longo da obra, 
que o governo do Paraná faz 
um empréstimo-ponte para 
ajudar a obra. Originalmente 
orçada em R$ 185 milhões, a 
reforma está custando, agora, 
R$ 330 milhões.

TWITTER
A manutenção de 

Curitiba como sede da Copa 
foi confi rmada pelo Twitter 
da Fifa e do secretário-geral 
da entidade, Jérôme Valcke: 
“Curitiba reconfi rmada como 
sede da #Copa2014, com base 
nas garantias fi nanceiras, 
compromisso de todas as 
partes e progresso feito. Será 
uma corrida apertada contra o 
tempo e o esforço coletivo de 
todas as partes envolvidas em 
Curitiba deve continuar em 
ritmo forte.”FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Lenilson de Lima

AMÉRICA

Rafael Roballo; Wálber, Cléber, 
Edson Rocha e Rai; Márcio 
Passos, Val, Fabinho e Rubinho; 
Adriano Pardal e Alfredo.
Técnico: Leandro Sena

GLOBO

Rafael, Geovane, Mersinho, 
Robson e Renatinho Potiguar 
(Marcelo); Ramon, Jozicley, Miller 
e Didi (Rael); Romarinho e Ricardo 
Lopes.
Técnico: Higor César

Fifa confi rma 
Curitiba na Copa

/ BAIXADA /

A Fifa afi rmou ontem não 
estar preocupada com a Arena 
Pantanal, estádio em Cuiabá 
que receberá quatro jogos da 
Copa e que sofreu com um 
incêndio em outubro de 2013. 

Investigação do Ministério 
Público de Mato Grosso 
mostrou que a arena apresenta 
danos em parte de uma 
estrutura de concreto que 
podem colocar em risco os 
espectadores. 

“Pedimos mais 
informações por parte de 
uma entidade independente 
para ter confi rmação de que 
não foi estragada, impactada 
a estrutura, e isso nos foi 
confi rmado. O estádio é 
seguro, espero que todos 
vocês saibam que segurança é 
nossa preocupação principal. 
Em qualquer evento é o mais 
importante”, disse o secretário-
geral da Fifa, Jérôme Valcke. 

De acordo com a 
Promotoria, o incêndio atingiu 
vigas e pilares do subsolo da 
ala oeste da arena --abaixo da 
arquibancada-- onde serão 
instalados os vestiários. 

O secretário-executivo do 
Ministério do Esporte, Luis 
Fernandes, reiterou que as 
informações repassadas pela 
Secopa (Secretaria da Copa) 
do Mato Grosso são de que 
qualquer problema que houve 
no estádio já está sanado. 

O estádio de Cuiabá prevê 
dois jogos-testes, com Santos 
x Mixto (MT), pela Copa do 
Brasil, e Vasco x Luverdense, 
pelo Campeonato Brasileiro da 
Série B. 

A Arena Pantanal receberá 
Chile x Austrália (13 de junho), 
Rússia x Coreia do Sul (17 de 
junho), Nigéria x Bósnia (21 de 
junho) e Japão x Colômbia (dia 
24 de junho).

VALCKE DIZ QUE ESTÁDIO 
DE CUIABÁ É SEGURO
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